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RESUMO  
0 presente projeto consiste em duas propostas de trabalho para professores 
do ensino médio, utilizando o referencial teórico Alfabetização Cientifica e 
Técnica (ACT), mais especificamente a Aprendizagem Centrada em Eventos 
(ACE) na temática do Projeto Manhattan. Para isto, foi considerado o nível de 
interesse elevado do público em geral pelos assuntos referentes a radiação e seus 
efeitos, bem como a ampla quantidade de questões  físicas, históricas e éticas 
envolvidas com ele. Trás um sucinto levantamento histórico do  período referente 
ao surgimento do projeto, acompanhado da descrição do caminho traçado até a 
implantação dos trabalhos e posteriormente os objetivos alcançados. Em seguida, 
sugere duas formas de utilização da idéia proposta sendo que uma  prevê o enfoque 
apenas do professor de fisica e a segunda, um trabalho interdisciplinar envolvendo 
amplamente professores de outras três Areas. Tendo em vista o referencial teórico 
escolhido, fica latente a preocupação corroborada na  conclusão deste trabalho na 
formação de um aluno melhor relacionado com suas necessidades cotidianas 
utilizando-se, para isto, dos assuntos abordados pela escola. 
INTRODUÇÃO 
Entre todas as dificuldades encontradas quando se quer ensinar, 
certamente a maior é o desinteresse dos alunos. Pode-se desenvolver as técnicas 
mais mirabolantes, estudar os processos mais criativos, problemas abertos, história 
da ciência... Será de pouca serventia se não for 
 possível contar com a atenção dos 
alunos. Com 
 base neste ponto, surgiu a proposta de trabalho com o Projeto 
Manhattan. Envolve o nome de cientistas reconhecidos como Albert Einstein, a 
importante questão da ética na ciência, a morte. Além disso, permite um trânsito 
fácil com a história da segunda guerra mundial e a biologia, se incluidos os efeitos 
da radiação sobre os seres humanos. É assustador, trás 
 reflexões e é de muita valia 
para apresentarmos os conceitos científicos 
Outro ponto a favor desta proposta, é o fato de trazer uma gama de 
assuntos não totalmente inéditos aos alunos. Por certo durante suas idas e vindas 
por revistas e programas de televisão, 
 de alguma forma já tomaram conhecimento, 
normalmente relacionado a grandes tragédias, destruição e sofrimento. Isto pode 
ser corroborado ao efetuarmos uma análise um pouco mais aproximada e cuidadosa 
do material disponível sobre o assunto na internet, por exemplo. Uma das páginas 
referenciadas neste trabalho, foi produzida por alunos do ensino médio e trás o 
tema em questão banhado por linhas de sangue e pombas representando a paz, 
demonstrando o caráter 
 impressionante que tem. Outro exemplo é a música "Rosa 
de Hiroshima", escrita por Vinícius de Morais e Gerson Conrado e interpretada 
com grande performance por Ney Matogrosso, cuja letra encontra-se ao final desta 
apresentação. 
No capitulo 2, serão 
 apresentadas as condições que de certa forma 
justificam o surgimento do Projeto Manhattan. 
O mundo inteiro passava por mudanças radicais, provocadas 
principalmente por uma gigantesca e aparentemente indestrutível frente de guerra 
chamada Alemanha nazista. A compreensão de uma atitude desesperada apenas se 
torna possível quando se conhece seus motivos, no caso, o caos vigente durante a 
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segunda guerra mundial e nos anos que a antecederam. O surgimento do projeto foi 
a busca por uma saída 
 para esta situação. Por ingenuidade de uns, 
 arrogância e 
demonstração de força e poder de outros, a tecnologia da morte surgiu. 
Surpreendente, assustadora e implacável, deixando feridas que não se podem curar 
até os dias de hoje. 
A introdução deste capitulo também pode ser justificada como um 
espaço para a inserção da interdisciplinaridade. Sao peças fundamentais aqui, a 
história e a ética. A História pelo motivo mais claro, trata-se do seu campo de 
estudo, e a ética por encaixar-se de maneira perfeita no contexto do surgimento do 
projeto e na forma como o seu produto final foi utilizado. 
De certa forma, a existência de um capitulo apenas retratando o contexto marginal 
As descobertas cientificas que nos interessa tratar, pode desfazer um pouco o 
conforto de quem permanece trabalhando sua disciplina de modo individual. 
Também retrata uma face mais frágil da ciência. Longe do glamour 
das academias, da nobreza das causas ou mesmo da falta delas, o saber pelo saber. 
Transparece nesta experiência, a realidade e o interesse intimamente ligados ao 
contexto politico e social e por que não dizer, fora do controle dos cientistas. Além 
disso, desempenha importante papel na construção das concepções dos alunos, 
torna a ciência falível, 
 um pouco mais humana. 
No capitulo 3, discute-se o Projeto Manhattan. 0 que foi, em que 
momento da história contada no capitulo 2 ele surgiu de fato, quem participou, 
suas razões para faze-1o. Não é intenção do autor descrever um julgamento 
especifico sobre as questões aqui levantadas. A pesquisa pretende apenas 
descrever a postura de muitos cientistas famosos e a ingenuidade com que 
encararam a possibilidade de uma bomba com amplo poder de destruição nas mão 
de generais. 0 assunto é rico em detalhes e peculiaridades que, por si, permitiria 
um outro trabalho. Sendo assim, este capitulo irá limitar-se a história principal 
acompanhada de seus atores e produtos. 
0 capitulo 4 relaciona o assunto, a Física. Contudo, ele não 
contempla um material didático especifico sobre o tema abordado. Alguns textos 
sobre os assuntos que poderão 
 surgir encontram-se nos apêndices ao final deste 
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trabalho, o capitulo 4 sugere contextos de inserção, opções de atividades e 
conteúdos que podem ser relacionados visando facilitar o trabalho do professor, 
que desejar implementar o projeto no ensino médio. O fato de não estar contido 
aqui o material didático, pode ser justificado também, pela possibilidade disto 
estreitar as relações com a identidade do grupo escola — professor — aluno. 
Sendo assim, estão 
 apresentados no capitulo 2 os fatos históricos que 
se referem diretamente à 
 física, 
 no capitulo 3, a história do assunto de que estamos 
mais diretamente tratando, ou seja, o Projeto Manhattan e aonde as propostas de 
trabalhos com a Física 
 curricular neste contexto, no capitulo 4. 
Como uma finalização, o capitulo 5 trás um complemento ao que foi 
dito anteriormente. Um espaço mais para tirar algumas conclusões teóricas e deixar 
no ar idéias e possibilidades tanto deste trabalho quanto de outros que 
 estão por 
vir. 
Como trata-se de um projeto composto principalmente por uma 
proposta real de trabalho, quaisquer conclusões sem o respaldo de uma experiência 
seriam precipitadas. Neste sentido, uma pequena verificação com o objetivo de 
testar a motivação provocada pelo tema foi realizada e os resultados também 
encontram-se neste capitulo. 
A intenção ao escrever este trabalho é que ele seja um instrumento 
para o professor que deseja trazer mais realidade e ciência a suas aulas. Como já 
mencionado, não haveria tempo para pesquisar, tampouco espaço para escrever, 
dentro das prescrições um material também para o aluno. Por esta razão, a opção 
foi algo que permitisse uma utilização racional e equilibrada, indo primeiro 
diretamente ao professor e através dele chegando aos alunos. 
A proposta e a expectativa, é que antes de ser bela ou completa, esta 
seja uma proposta útil e viável. Um guia a professores desejosos de traçar uma 
caminhada na realidade, tendo a ciência como guia. 
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ROSA DE HIROSHIMA 
Pensem nas crianças mudas telepáticas 
Pensem nas meninas cegas inexatas 
Pensem nas mulheres, rotas alteradas 
Pensem nas feridas como rosas cálidas 
Mas só não se esqueçam da rosa, da rosa 
Da rosa de Hiroshima, a rosa hereditária 
A rosa radioativa, estúpida e inválida 
A rosa com cirrose, a anti-rosa atômica 
Sem cor, sem perfume, sem rosa, sem nada 
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CAPÍTULO 1  
REFERENCIAIS TEÓRICOS: A PERSPECTIVA DO ENSINO 
BASEADO NA APRENDIZAGEM CENTRADA EM EVENTOS. 
1.1 INTRODUÇÃO 
A busca de um novo horizonte, um novo objetivo para o ensino médio 
é assunto em voga na atualidade. Enquanto o ensino tecnicista de anos atras tinha 
como objetivo formar técnicos ou cientistas em detrimento de cidadãos bem 
inteirados com as questões a seu redor, a proposta curricular nacional atual bem 
como trabalhos importantes no cenário  da pesquisa em ensino de ciências, Fourez, 
G. (11) , Zylberstajn, A. (18) , Aikenhead, G (1) nos apresenta um novo caminho, a 
Alfabetização Cientifica e Técnica (ACT). A busca por um processo ensino 
aprendizagem facilitado pelas relações entre o estudante e os acontecimentos na 
sociedade em que est á inserido, bem como o objetivo de formar um  cidadão capaz 
de relacionar-se com os problemas e decisões a que é submetido todos os dias, 
pode transformar (18)  a sala de aula em um grande ponto de encontro entre as 
necessidades e anseios dos alunos e as teorias cientificas auxiliares na sua 
capacitação para resolver os empasses da vida moderna. 
De maneira mais especifica, a Aprendizagem Centrada em Eventos 
(ACE)(18)  - uma ramificação do CTS - utiliza-se de toda a riqueza e 
interdisciplinaridade de um evento que faz parte do mundo dos estudantes para 
introduzir e aprofundar o estudo dos conhecimentos  a ele relacionado. Buscando a 
integração entre o conhecimento cientifico ou escolar quando se trata do conceito 
da sala de aula e a percepção de mundo dos alunos, este tipo de tratamento 
apresenta uma visão mais integral da ciência, menos fragmentada, voltando a 
assemelhar-se com um corpo de conhecimentos carregado de vertentes e não mais 
cada parte em especifico, como se cada uma das disciplinas apresentadas na escola 
descrevesse um mundo diferente. 
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Ainda buscando justificar a necessidade de uma mudança nas 
características da escola tradicional, vale citar Pietrocola (16) em seu artigo 
Construção e realidade: modelizando o mundo através da Física: 
Mesmo a tomada de  decisões  em escala individual pode ser 
melhor gerenciada de posse de conhecimentos  científicos.  A simples 
decisão quanto a realização ou não de determinado exame, como 
uma tomografia computadorizada implica num  mínimo conhecimento 
cientifico. 0 mesmo valeria na escolha de tratamentos para um 
amigo ou familiar doente. A escolha da linha de atuação do médico, 
assim como os tratamentos prescritos, revestem-se de terminologia 
especializada, muitas vezes  inacessível aos cidadãos pouco 
alfabetizados cientificamente. Assim, o cotidiano moderno gera 
desafios ao entendimento muito diferentes daqueles de cinqüenta, 
quarenta, ou mesmo dez anos atrás. A influencia cada vez maior da 
tecnologia em nosso dia a dia, exige habilidades e atitudes que 
precisam ser aprendidas na escola. Hoje ser Alfabetizado Cientifica 
e Tecnicamente (ACT) é uma necessidade do  cidadão  moderno. 
0 entendimento do processo ensino-aprendizagem como um evento 
multidisciplinar, capaz de possibilitar uma vivência mais madura entre estudantes e 
sociedade, levou este projeto a optar por um referencial teórico capaz de respaldar 
um caminho mais motivador bem como a busca por um processo mais eficaz e 
completo, despertando nos participantes, professores de várias disciplinas e alunos, 
a curiosidade e a exigência do saber como algo necessário a sua própria vida. Este 
referencial é o CTS, mais especificamente trabalhado aqui sob os elos da ACE. 
1.2 A APRENDIZAGEM CENTRADA EM EVENTOS 
A abordagem CTS caracteriza-se pela mudança nos objetivos da 
educação. Enquanto o ensino tradicional e propedêutico busca a aprendizagem 
isolada por parte do aluno das teorias cientificas, em alguns casos exemplificada 
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por fatos reais, o enfoque CTS procura a busca pela construção de um cidadão 
completo através de três pontos: a autonomia do 
 indivíduo (como uma componente 
pessoal), a comunicação com seus pares (como uma componente cultural, social, 
ética e teórica) e uma liberdade de opção gerada pelo conhecimento de causas e 
conseqüências atreladas a tecnologia ( componente econômica) Fourez, G. (11) • 
Ainda segundo o mesmo autor: 
Alguns conhecimentos das ciências e das técnicas favorecem 
certa autonomia aos indivíduos. 
 Se for capaz de representar 
situações concretas, pode tomar decisões razoáveis e racionais frente 
a uma série de problemáticas. Assim, o indivíduo foge de agir frente 
a uma receita que é sempre prescrita por um comportamento ou 
atitude criando dependência e fazendo com que ele perca parte de 
suas possibilidades de autonomia. 
Nesta é uma livre tradução do autor deste trabalho, Fourez considera 
ainda, que alguém é alfabetizado científica e tecnicamente quando o seu saber lhe 
proporciona a liberdade de tomar suas próprias decisões frente as pressões naturais 
e sociais, acrescida da capacidade de comunicar encontrando a melhor forma de 
dizer bem como possuindo 
 domínio e responsabilidade frente as possibilidades de 
nossa vida moderna amplamente contaminada pela tecnologia. 
Dentro deste contexto mais amplo, a Aprendizagem Centrada em 
Eventos está muito bem definida por Souza Cruz (19) : 
( A aprendizagem centrada em eventos) concebida como um 
formato particular para o ensino de assuntos cientificos e 
tecnológicos na sala de aula (Watts et al.: 1997). Ela foi delineada 
para enfocar um evento em particular, uma ocorrência ou um 
conjunto de circunstâncias retirados da vida real e usados como base 
na elaboração de módulos para o ensino. De especial interesse são 
os eventos ricos em oportunidades curriculares, isto é, aqueles 
eventos a partir dos quais pode ser trabalhado o maior número de 
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assuntos 
 possível. 
 A essência da abordagem encontra-se na escolha 
dos eventos em torno dos quais 
 serão 
 baseados os materiais de 
ensino. A partir desta perspectiva, um evento deve ser saliente e 
evocativo, isto é, deve ser um incidente ou episódio motivador, rico 
em interesse humano, capaz de estimular a discussdo e o debate. 
A idéia básica que fundamenta esta abordagem é a de que, tanto 
os aspectos cientzficos como as implicações sociais de um produto 
tecnológico, podem ser melhor explorados se a aprendizagem dos 
mesmos for centrada em eventos que tenham a potencialidade de 
capturar a 
 atenção 
 dos alunos. Isto porque o evento pode funcionar 
como um pólo de integração para o tratamento da tríade 
 Ciência-
Tecnologia-Sociedade. 
Sobre a ACE ainda poderia ser dito que tem como 
 características 
fundamentais a resolução de problemas reais dentro da sociedade em que 
 está 
inserido o sistema aluno-professor, o fato de transferir ao próprio aluno a 
responsabilidade da aprendizagem, cabendo ao professor o papel de interlocutor 
entre o estudante e o conhecimento e a caracterização dos eventos como sendo 
objeto do estudo de várias disciplinas curriculares, corroborando o caráter 
interdisciplinar do mundo em que vive. 
1.3 A PROPOSTA CURRICULAR NACIONAL E O CTS 
Um posicionamento favorável ao CTS é facilmente entendido na 
Proposta Curricular Nacional atual. Desenvolvida por importantes pesquisadores 
da educação brasileira, retrata a expectativa nacional quanto ao conteúdo e tipo de 
abordagem dada a ele. Em toda sua extensão, fala da formação de cidadãos e não 
técnicos, do bom relacionamento entre aqueles que passam pela escola, com o 
mundo moderno e amplamente tecnológico; que pode ser nocivo e assustador a 
quem não dispuser das condições necessárias para o bom convívio. O trecho abaixo 
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foi extraído do PCN (22) quando trata o sentido esperado para a aprendizagem, pg 
8: 
Para o Ensino Médio meramente propedêutico atual, 
disciplinas cientificas, como a 
 Física, tem omitido os 
desenvolvimentos realizados durante o século XX - e tratam de 
maneira enciclopédica e excessivamente dedutiva os 
 conteúdos 
tradicionais. Para uma educação com o sentido que se deseja 
imprimir, só uma permanente 
 revisão 
 do que será tratado nas 
disciplinas garantirá atualização com o avanço do conhecimento 
cientifico e, em parte, com sua incorporação tecnológica. Como cada 
ciência, que dá nome a cada disciplina, deve também tratar das 
dimensões tecnológicas a ela correlatas, isso exigirá uma 
atualização de 
 conteúdos 
 ainda mais ágil, pois as aplicações práticas 
têm um ritmo de transformação ainda maior que o da produção 
cientifica. 
De pouca valia tem a cinemática e a eletrostática se não como 
justificativa de uma etapa a ser completada na longa busca da 
 compreensão, por 
exempla, dos aceleradores de 
 partículas e das viagens espaciais. 
Então a física pode produzir bombas e precisamos passar meses 
estudando os nomes dados a • movimentos 
 específicos como MRU ou MRUV ? Hi 
riscos de que, antes do fim do bimestre, uma guerra nuclear destrua o mundo e os 
alunos do ensino médio das escolas regulares, apesar de ter em média 200 horas de 
estudos de fisica apenas durante todo o curso, sequer saibam o que está 
acontecendo. 
Outro ponto do PCN (22) relaciona-se mais especificamente ao tema deste trabalho: 
Uma compreensão 
 atualizada do conceito de energia, dos 
modelos de átomo e de moléculas, por exemplo, não é algo "da 
Fisica", pois é igualmente "da Quimica", sendo também essencial Or 
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Biologia molecular, num exemplo de conceitos e modelos que 
transitam entre as disciplinas... 
o 
 principio fisico da conservação da energia, essencial na 
interpretação de fenômenos naturais e tecnológicos, pode ser 
verificado em processos de natureza biológica, como a fermentação, 
ou em processos 
 químicos, 
 como a combustão, 
 contando em qualquer 
caso com o instrumental matemático para seu equacionamento e para 
sua quant ificação... 
Assim, a consciência desse caráter interdisciplinar ou 
transdisciplinar, numa 
 visão sistêmica, sem cancelar o 
 caráter 
necessariamente disciplinar do conhecimento cientifico mas 
completando-o, estimula a percepção da inter-relação entre os 
fenômenos, essencial para boa parte das tecnologias, para a 
compreensão da problemática ambiental e para o desenvolvimento de 
uma visão 
 articulada do ser humano em seu meio natural, como 
construtor e transformador deste meio 
Mais uma vez podemos ver ressaltada a importância do tema 
escolhido por este trabalho, bem como seu 
 caráter interdisciplinar e abrangente que 
além de ensinar o conteúdo requerido pelo curriculum regular, visa auxiliar na 
busca por um cidadão melhor informado quanto a um problema real, que modificou 
os anseios e necessidades de todo um povo. 
Também são estes os objetivos e a problemática tratada pelo conceito 
de CTS que, como referencial teórico, tratou de encaminhar todo 
desenvolvimento e estruturação do projeto aqui apresentado. 
Na análise dos parâmetros curriculares nacionais também é pertinente 
concluir o pronto atendimento das expectativas através de uma 
 temática atual e um 
objetivo comum, a integração da ciência - mais especificamente o conteúdo escolar 
neste caso — com a formação de um maior número de 
 indivíduos capazes de 
relacionar-se com o mundo onde estão inseridos sendo esta, a função máxima da 
escola. 
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CAPÍTULO 2 
TEMPOS DIFÍCEIS. O MOMENTO MUNDIAL EM QUE NASCEU 
O DESEJO DE UMA BOMBA 
2.1 A PRÉ-HISTÓRIA DA SEGUNDA GUERRA MUNDIAL 
Sempre que lid uma disputa, uma 
 discordância 
 entre pessoas ou 
nações quanto a alguma questão importante, se houver vencedores, 
 haverão 
vencidos e este é um grande risco à paz. Com 
 a Primeira Guerra Mundial não foi 
diferente. Na opinião do historiador Eric Hobsbawn, este conflito poderia ter sido 
facilmente substituído 
 por alguns tratados ou disputas de mercado como até então 
era feito, não fosse o caráter ilimitado do objeto na disputa em 
 questão. Uma fusão 
entre política e economia era vigente e as disputas englobavam simplesmente todo 
o espaço, principalmente em se tratando da Grã-Bretanha e Alemanha, principais 
atores deste espetáculo. Nesta guerra apenas era admitido perder completamente ou 
ser o vencedor absoluto, e não poderia ter sido diferente, haja visto que o objetivo 
da Alemanha era uma politica e posição marítima 
 globais como o que tinha a Grã-
Bretanha, colocando-a em um status inferior. A França por sua vez, almejava 
compensar sua inferioridade demográfica principalmente frente a Alemanha e zelar 
por seu futuro como grande nação. Ao final do conflito, a Alemanha foi a grande 
derrotada. Aos olhos do próprio povo alemão, a humilhação de ceder as exigências 
de outros países, 
 aliada a uma situação de caos econômico, desemprego que 
chegava a indices de 40%, fome e desesperança, fazia surgir a necessidade quase 
de um milagre para retirar o pais da situação em que se encontrava. 
Em seu trabalho intitulado "A Segunda Guerra Mundial — 0 Planeta 
em Chamas", Jayme Brener (5) 
 traz um trecho do livro A metamorfose, escrito pelo 
judeu-tcheco Franz Kafka: 
"Quando certa 
 manhã 
 Gregor Samsa acordou de sonhos intranquilos, 
encontrou-se em sua cama metamorfoseando em um inseto 
monstruoso." 
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Apesar de ter morrido em 1924, o personagem de Kafka que na estória transforma-
se literalmente em um inseto após acordar em uma noite 
 difícil, parece retratar 
exatamente o que estava prestes a acontecer com o mundo. Escritor bastante 
singular para seu tempo, também pode perceber uma grande raiva que fermentava 
atrás do cenário de paz, construido após o término da primeira guerra. 
Principalmente 
 na Alemanha onde a situação parecia 
 insolúvel, qualquer pessoa 
capaz de recuperar algum sentimento de dignidade e esperança no povo, seria 
venerado e intitulado rei conseguindo total apoio de seus súditos. Hitler surgiu 
neste contexto! 
Werner Heisenberg (12) , trás em seu livro A Parte e o Todo, um trecho 
de uma conversa com um 
 líder 
 estudantil do movimento hitlerista que o procurava 
em busca de novos adeptos: 
"Desde 1918, as coisas só tem feito piorar. Claro, 
perdemos a guerra; nossos antigos inimigos eram mais fortes, e 
deveríamos 
 ter aprendido a 
 lição. Mas o que aconteceu? Surgiram 
boates e cabarés por toda parte, e todos os que demonstravam 
preocupação, todos os que tinham feito esforços ou sacrifícios, 
 foram 
alvo de zombaria e desdém...Na vida econômica, a 
 corrupção 
campeou como nunca. Quando o governo ficou sem dinheiro, por ter 
que pagar reparações de guerra ou porque as pessoas comuns 
ficaram pobres demais para pagar impostos, ele simplesmente 
imprimiu mais dinheiro. Por que não? 0 fato de muita gente velha e 
fraca ser despojada de seus 
 últimos 
 centavos e ter que passar fome 
não pareceu preocupar ninguém. 0 governo tinha dinheiro 
suficiente; os ricos ficaram mais ricos; os pobres mais pobres. E 
houve judeus envolvidos em alguns dos piores escândalos dos 
 últimos 
anos....Entdo o senhor acha que a Alemanha deve continuar a ser 
uma nação desprezada e escarnecida por todos, uma nação que 
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engole todos os insultos de 
 cabeça baixa e que aceita toda a 
responsabilidade pela última guerra, simplesmente porque os outros 
assim o dizem, ou melhor, porque, no final das contas, nós 
perdemos?" 
Este trecho pode retratar toda a vontade encarcerada no coração dos 
alemães, 
 Hitler surgiu na hora mais certa para a conquista de seus objetivos. Dava 
todos os créditos a um povo puro, superior, capaz de todas as proezas, que estava 
sendo escravizado de cabeça baixa pelo resto do mundo e que deveria dispor de 
qualquer arma para reverter este processo. 
2.2 HITLER E CI PARTIDO NAZISTA 
Adolf Hitler, filho de Alois Hitler e Klara P61z1 nasceu em 20 de abril 
de 1889 em Braunau, Austria. Seu pai era inspetor chefe no escritório alfandegário 
e filho ilegítimo, casou-se três vezes sendo a última com Klara, vinte e três anos 
mais jovem do que ele e filha de seu primo-irmão. Como pai, pode ser 
categorizado como um déspota cruel, que dava a família uma vida de grande 
pobreza e humilhação, morreu quando Hitler tinha quatorze anos. Klara, a seu 
contrário, era uma mãe gentil e afetuosa, idolatrada pelo filho. 
Hitler nunca demonstrou qualquer gosto pela escola, foi bom aluno 
apenas até os doze anos, por imposição de seu pai e após sua morte, abandonou 
definitivamente a escola. Desde muito pequeno, demonstrava grande apreço por 
jogos de guerra e, em amplo contraste, pela vida artística. Mudou-se para Viena em 
1907, em busca de uma oportunidade de estudar na escola de belas artes. Foi 
rejeitado por três vezes sendo que na última, o diretor o impediu até mesmo de 
completar os teste. Devido aos desenhos entregues, sugeriu que procurasse a escola 
de arquitetura. Não eram ruins, apenas não caracterizavam o pensamento de um 
artista. Eram repetitivos e não muito criativos. Hitler havia estudado muito para 
aqueles teste. 
A escola de arquitetura também era 
 impossível a ele, já que não havia 
completado os estudos. Talvez este amor a arte tenha sido a razão pela qual, 
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mesmo depois de muito poderoso, e possuindo um desejo ardente em conquistar a 
França, jamais tenha permitido que ataques 
 destruíssem 
 alguns monumentos como 
a catedral de Notre D'ame em Paris. 
Durante algum tempo, sobreviveu como carregador de malas, pintor 
de cartazes de publicidade ou cartões postais. Comia e morava pelas ruas, vivendo 
das esmolas que pudesse encontrar. Sem perspectivas e com medo de tornar-se um 
operário, 
 entrou para a vida militar. Serviu como cabo do exército alemão na 
primeira guerra mundial, onde foi um soldado leal, dedicado e corajoso. 
Após inúmeros acontecimentos, realizou aquele que ficou conhecido 
como o golpe da cervejaria em sete de novembro de 1923. Uma grande 
manifestação patriótica estava programada para Munique, onde estariam presentes 
os três grandes homens do governo da Baviera. Hitler viu ali, grande oportunidade 
de, junto com seus colegas de partido, organizar o Putsch, um levante populacional 
que lhe garantiria o apoio e o governo da Baviera. Durante a noite o golpe foi dado 
com grande sucesso, chegando a render os homens do governo como seus reféns. 
Porém, na manha seguinte, ao tentar tomar o poder, descobriu que seu grande 
aliado, o povo, sequer havia percebido o que estava acontecendo, ninguém estava 
com ele. Muitos nazistas foram feridos, Hitler machucou-se gravemente no ombro 
e fugiu. Logo em seguida foi preso e jogado na cadeia onde permaneceu até seu 
julgamento por traição. 
Como bom estrategista, transformou em discurso o que deveria ser 
seu julgamento, difundindo a idéia nazista de sociedade. Mesmo assim, 
permaneceu na prisão por um ano, tempo suficiente para operacionalizar suas 
idéias através do livro Mein Kampf ( Minha Luta). Nele, antecipou exatamente e 
com riqueza de detalhes, tudo o que viria a fazer após conseguir o poder em 1933 
como o grande chanceler da Alemanha. 
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}litlershown 
 leaving Prison in 1924. .  
Figura 
Hitler ao sair da prisão 
o nazismo foi um dos muitos grupos paramilitares de extrema direita, 
a diferença era que estava sob a proteção do exército que queria desestabilizar o 
regime democrático. O símbolo por ele adotado foi a swastika. Sobre ela a autora 
Simone Boger (3) , em seu livro "0 Ciclo do tempo", trás a seguinte história: 
"A swastika foi utilizada como um sinal sagrado por 
muitas culturas. Os simbolos mais antigos foram encontrados em 
escavações de Mohenjodaro e Harrapa (Índia), 
 Pérsia e 
Mesopotamia. Na Turquia, era costume colocá-la junto ao corpo, no 
túmulo.  Na Itália e na Grécia, o símbolo  foi encontrado em urnas 
funerárias, utilizado para assegurar o bem estar dos mortos. Na 
Índia, bem como na Grécia, a swastika era cunhada em moedas, e 
entre os celtas e egípcios servia de  símbolo 
 religioso desde as 
primeiras dinastias. Ela também foi encontrada em todo o Império 
Romano, inclusive Inglaterra e Irlanda, e através do Budismo 
espalhou-se por todo o Extremo Oriente, além de ser um 
 símbolo 
comum aos habitantes originais das Américas. Os 
 cristãos 
 também 
utilizavam a swastika em seus túmulos, 
 um costume que foi 
posteriormente 
 substituído 
 pelo símbolo  da cruz. 
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Swastika significa 'boa sorte ', 'bem estar ', algo 
'auspicioso', e é um símbolo 
 que sempre foi relacionado a Deus ou 
Baal, a Divindade das divindades, o Criador. Na tradição literária 
da Índia, de onde o símbolo 
 surgiu, a swastika representa quatro 
direções ou caminhos: chatushpatha. As quatro ponteiras, 
direcionadas no sentido 
 horário, 
 indicam um padrão de movimento 
circular que remete a idéia de um ciclo. Sua 
 divisão 
 em quatro indica 
as Yugas — idades do Ouro, Prata, Cobre e Ferro, simbolizando os 
diferentes estágios de consciência pelos quais a humanidade teria 
passado." 
 
Também como pode comprovar a foto abaixo tirada em janeiro deste 
ano, o símbolo ainda é usado principalmente nas entradas de templo na 
 Índia. 
Figura 2 
Entrada de templo em Mombay , 
 Índia. Foto janeiro 2001 
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Depois de conquistar a liderança deste grupo, Hitler fundou, em 
1920, o Partido Nacional Socialista dos trabalhadores Alemães (NSDAP), 
conhecido como partido nazista. A partir dai, a quantidade de votos alcançada 
pulou a 2 milhões, depois 1 milhão devido a uma recuperação na economia do pais, 
milhões, e por fim 14 milhões quando chegou a ser o maior partido da Alemanha. 
Em 1933 Hitler assume o poder no pais. 
2.3 0 PARTIDO NAZISTA CHEGA AO PODER 
Em 1932, Hitler disputou as eleições para a presidência da Alemanha 
com o herói de guerra prussiano, Paul von Hindenburg, mas foi derrotado por 
estreita margem de votos que, nomeou para chanceler, alguém de suas relações já 
que esta era a pessoa que em verdade governava o pais. 
Com o agravamento da depressão, a situação do pais estava cada vez 
mais delicada e o partido nazista conquistava cada vez mais espaço. Com grande 
número de partidários, dono de uma parte importante da imprensa, com o povo 
desesperado e atacando ferozmente o governo de Hindenburg, forçou a nomeação 
de um novo chanceler. Mesmo contra sua vontade, Hindenburg que já encontrava-
se fragilizado devido a idade avançada e alguns problemas de saúde, foi levado a 
nomear Hitler para este cargo em trinta de janeiro de 1933, forçado pelas 
circunstâncias. 
A partir daquele momento, todos os partidos, com exceção do 
NSDAP, estavam fora da • lei. Quadros considerados representantes da arte 
degenerada como Van Gogh, Modigliani, Chagall e Gauguin foram retirados dos 
museus. Livros de Albert Einstein e Franz Kafka saíram, das bibliotecas. Bertolt 
Brecht, filho de Bertold Brecht poetas e dramaturgos alemães, também perseguidos 
e proibidos pelo III Reich escreveu em Svendborg, costa dinamarquesa onde 
exilou-se um poema que posteriormente ficou bastante conhecido e que encontra-se 
ao final deste capitulo. Para conquistar a simpatia da população, realizou 
olimpíadas escondendo a toda prova seu preconceito. No entanto, ao ver o 
americano Jesse Owens ganhar três medalhas, retirou-se argumentando não ser 
obrigado a apertar a mão de um ser inferior. 
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Para arrecadar fundos, o governo nazista parou de pagar as 
indenizações de guerra, recolheu o dinheiro dos "inimigos do Reich" e estipulou o 
lucro máximo das empresas em 6%. Todo o restante era convertido em bônus do 
governo. Desta maneira, conseguiu dinheiro para erguer hospitais, estradas e 
principalmente instalar fábricas de armamentos que empregavam milhares de 
alemães baixando escandalosamente o nível de desemprego, enquanto também 
armava até os dentes o gigante que se erguia. Segundo a 
 análise atual de alguns 
economistas, a política 
 adotada por Hitler era altamente inflacionaria, de modo 
que, cedo ou tarde, a Alemanha teria 
 caído sozinha. Mas estes mecanismos são 
muito complicados para passarem pela 
 compreensão de pessoas comuns. Apenas 
percebiam que, gradativamente, a vida melhorava. 
Figura 3 
Um dos muitos quadros de Adolf Hitler 
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Além disto, educava seu povo desde crianças. Jayme Brener (5) , autor 
de um livro sobre a segunda guerra, trás um pequeno trecho de uma carta escrita 
por uma menina a uma revista nazista que diz o seguinte: 
Infelizmente, hoje muitos ainda dizem que os judeus 
também são criaturas de Deus. Por isso, 
 deveríamos 
 ter consideração 
com eles. Mas parasitas também são animais e apesar disso nós os 
eliminamos. 0 judeu é 
 mestiço. O mal predomina no mestiço. 
o nazismo odiava judeus, ciganos, homossexuais, deficientes fisicos, 
deficientes mentais, negros, comunistas, social-democratas, católicos, protestantes 
e humanistas. Para estes últimos foi construido o primeiro campo de 
 concentração 
da Alemanha Dachau, próximo a Munique. 
Outra particularidade no governo nazista, era a grande guerra 
existente entre os membros do próprio governo e partido. A questão é que o Fairer 
era movido pela paixão, desta forma, grandes vantagens haviam a quem lhe fosse 
caro. Por conta disso, a disputa pela atenção de Hitler era gigantesca e, ao que tudo 
indica, isto não the incomodava. Segundo relatos, costumava dar o mesmo trabalho 
a várias pessoas, e dividiu as ocupações de seu governo em cinco secretarias, 
deixando que as atribuições de cada uma delas eventualmente se sobrepusessem 
uma a outra. 
Em 1936, a Alemanha nazista une-se a Italia do ducce Mussoline. 
Tao ditador quanto Hitler, compartilhava pianos extravagantes de 
 domínio 
mundial, e juntos tornam-se muito mais fortes. Em seguida, o Japão entrou também 
no que foi chamado Eixo. 
Deste momento em diante, e durante muito tempo, Hitler venceu 
todas as batalhas de que participou. A Europa ainda sob o impacto pela primeira 
guerra, não conseguia reunir esforços para lutar contra poderosa máquina nazista 
de guerra. O Fiihrer havia incorporado a Renânia (1936), a Austria e os Sudetos 
(1938), o resto da Tchecoslováquia, o porto de Memel, tudo isso quase sem baixas. 
o exército nazista parecia invencível e o gênio 
 militar de Hitler, incomparável. 
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Uma batalha, a que terminou por incorporar ao 
 território alemão a Polônia destaca-
se neste contexto por ter sido 
 difícil e sangrenta, e por marcar definitivamente a 
entrada da Inglaterra nestas questões e o inicio da segunda guerra. 
Figura 4 
o ducce — Benito Mussolini 
Os métodos de conquistas conseguiam retratar exatamente quem era o 
antigo cabo do exército. A cada novo 
 território conquistado, Hitler prometia que 
seria seu último, mas nem por um segundo acreditava nisto. Desrespeitou tratados, 
rasgou acordos, desmentiu a própria palavra... 
Todo seu plano estava retratado no livro que escreveu, Mein Kampf, 
e era claro, reunir todos os 
 alemães 
 separados em cada pais. Além de toda esta 
sede, as reações dos Aliados eram demasiado 
 tímidas para conter tamanho poder, o 
que fez com que o Fithrer partisse mais uma vez ao ataque. Ingleses e franceses 
estavam na defensiva, Stalin acomodado por conta de um pacto de não agressão, 
Hitler tinha a condição para seu próximo passo. Em 9 de abril de 1940 atacou a 
Dinamarca e, dez dias depois a Noruega que eram neutros na guerra acreditando-se 
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por esta razão 
 protegidos, foram tomados de surpresa. Logo em seguida a Ga.. 
Bretanha, que tentava salvar a Noruega, desistiu, pois já começava a invasão da 
Holanda, da Bélgica e Luxemburgo, sempre de olho na França, sua velha inimiga. 
Com 
 esta Hitler foi até as últimas conseqüências. O 
 armistício 
 foi assinado em 22 
de junho de 1940, num vagão 
 de trem no bosque de Compiègne: o mesmo vagão 
em que os alemães assinaram sua derrota na Primeira Guerra Mundial. 
Agora, todos o caminhos levavam a 
 Grã-Bretanha. 
 Se tivesse tomado 
o caminho mais óbvio derrotando primeiro a RAF (Força Aérea 
 Britânica), teria 
vencido mais esta batalha como assumiu o próprio Winston Churchill em suas 
Memórias da Segunda Guerra mundial. Ao invés disso, Hitler quis começar pelas 
grandes cidades como Londres e foi finalmente parado pela primeira vez. 
A cada conquista alemã, 
 os outros representantes do eixo também 
encorajavam-se em conquistar seus próprios territórios e aqui tem inicio um grande 
problema. 
Em 1937, os japoneses começaram sua ofensiva contra a China e em 
1939 enfrentaram os Estados Unidos pela primeira vez, mas o contra ataque veio 
apenas em forma de embargo. A medida que a Alemanha ganhava força, os 
japoneses ficavam cada vez mais confiantes em avançar sobre novos territórios. 
Em 1940, aproveitaram-se do mau momento da França para ocupar a Indochina 
francesa. Apenas em 1941 o presidente americano Franklin Roosevelt, conseguiu 
convencer o Congresso daquele pais a dar inicio a um importante embargo, como 
punição 
 à ousadia japonesa. Em seguida, a 
 Grã-Bretanha fez o mesmo. 
2.4 AS PRIMEIRAS DERROTAS 
Apesar de sofrer muito, principalmente com a falta do petróleo 
importado, o primeiro ministro Hideki Tojo continuava a defender a necessidade 
do Japão em aumentar seu "espaço vital", ou seja ganhar mais territórios, e 
aguardava um sinal positivo do governo americano para faze-1o. Como isto não 
aconteceu, no dia 7 de dezembro de 1941 As 7h 55, sem uma declaração formal de 
guerra e sem saber se contava com o apoio de alemães e italianos, 360 aviões 
japoneses atacaram a base americana de Pearl Harbor. Hitler vibrou com o ataque, 
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abandonou sua neutralidade naqueles conflitos e tornou, assim, mundial a segunda 
guerra. Daquele momento em diante, aconteceu o previsto. Aliados de um lado e 
Eixo do outro em disputas constantes. Do III Reich o que se viu foi a luta, a morte 
e a utilização muitas vezes do trabalho escravo, o caos se instalara. 
Para o Japão, 
 parte importante desta história, as coisas não 
caminhavam tão bem. Investiu mais uma vez contra os estados Unidos na direção 
das ilhas do Havaí, 
 mas desta vez foi detido. Acompanhados da GrA-Bretanha, 
americanos foram passo a passo recuperando vários territórios tomados pelo Japão 
que nem com seus guerreiros Kamikazes ( pilotos suicidas que morriam por sua 
pátria) conseguiu retomar o fôlego. 
o rumo da história havia mudado, trazendo de vez novidades a 
Europa Delas, a última 
 que traria tristeza aos exércitos antes da vitória total sobre 
a Alemanha, foi a morte do presidente Franklin Roosevelt em 12 de abril de 1945. 
Daquele momento em diante, uma a uma os Aliados ganhavam as batalhas, e 
auxiliados pela soberba Hitleriana que acreditava comandar um exército 
inabalável, recuperaram seu espaço. 
Em abril de 1945 os aliados já haviam ocupado quase toda a Italia. O 
ducce Muss°line tentou então uma fuga acompanhado de sua amante Clara Petacci 
rumo a Austria, escondidos em um comboio de alemães. Quando a caravana se 
aproximava da fronteira foi apanhada por uma coluna de partigiani, resistentes 
comunistas. O líder 
 comunista Giuseppe Negri reconheceu-o mais magro, de 
uniforme alemão e óculos escuros, então 
 chamou: "Camarada, excelência...". 
Como o homem não respondesse, Negri arriscou: "Cavalieri Benito Mussolini!" O 
ducce assustado se identificou e foi conduzido com sua amante ao fuzilamento em 
29 de abril de 1945. 0 dinheiro e jóias que levavam consigo foram parar nos cofres 
comunistas. 
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Figura 
Mussolini e sua amante mortos, seus corpos foram expostos ao espancamento em 
prava pública. 
2.5 0 FIM DO IMPÉRIO NAZISTA — A MORTE DO FÜHRER 
Desde 26 de abril de 1945, os soldados americanos e soviéticos se 
encontram festivamente na Alemanha e disputavam agora a tomada de Berlim. 
Quatro dias depois, Hitler encontrava-se em uma abrigo e, sua amante 
Eva Braum, desobedecendo as ordens do Fiihrer, uniu-se a ele. Numa das poucas 
vezes em que demonstrou afeto, casou-se com ela em 29 de abril, nove dias depois 
do seu 56° aniversário. No mesmo dia, ditou seu testamento, acusou seus 
colaboradores mais íntimos de trai9do e indicou aqueles que deveriam formar o 
novo governo após sua morte. Em 30 de abril, matou seu cachorro e suicidou-se 
com um tiro na cabeça. Eva, envenenou-se, sentada no  sofá, ao lado do marido. 
Temeroso pelo que havia acontecido ao corpo de Mussolini, deixou ordens 
expressas para que fosse cremado. Até hoje, não se sabe o que foi feito das cinzas 
do Fithrer. 
As tropas de Stalin enfim alcançaram Berlim hasteando a bandeira 
vermelha com a foice e o martelo no alto do prédio do parlamento. 
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Segundo a descrição de Jayme Brener (5) , os últimos dias da Segunda Guerra 
Mundial foram assim: 
Antes do 
 suicídio 
 Hitler deu ordens a seus comandantes 
para que  destruíssem 
 tudo: usinas, gasodutos, reservatório de 
 água. 
o metrô de Berlim foi inundado para dificultar a passagem dos 
soldados soviéticos. Morreram centenas de 
 alemães que se 
escondiam ali. 0 novo Führer, almirante Karl Doenitz, ex-
comandante da marinha, negociou a paz. Em 7 de maio de 1945, a 
Alemanha se rendeu. 0 terceiro Reich sobreviveu uma semana a seu 
chefe supremo. Estava terminada a guerra na Europa." 
A morte de Hitler marcou de uma vez o fim do conflito entre o eixo e os 
aliados. Um exemplo de sua dor, esta no trecho abaixo escrito a próprio punho nos 
dias que antecederam sua morte premeditada. 
Nada me restou. A lealdade não foi mantida, a honra não 
sobreviveu, não houve desapontamento que eu não tivesse, nem 
traição 
 que eu não experimentassemNdo ficou nada. Todo o mal já 
me foi feito. 
2.6 OS BOMBARDEIOS DE HIROSHIMA E NAGASAKI 
Neste contexto, surgiu a  decisão de utilizar a bomba atômica. Ao que 
tudo indica, estava vinculada a necessidade de impressionar e intimidar os 
soviéticos na corrida armamentista, Stalin gozava de grande prestigio e seus 
exércitos conseguiram suportar a pior parte dos ataques 
 alemães. Também haviam 
ocupado na Manchilria e Coréia e dava mostras de interesse pelo Oriente Médio. 
Além disso, havia a percepção de que uma grande, sangrenta e dificil batalha ainda 
estava por vir, derrotar definitivamente os jailoneses. Audaciosos desde o inicio da 
guerra, não era difícil prever que até o último kamikaze permaneceria de pé em 
nome da nação. Uma bomba nuclear, resolveria o problema sem sequer uma baixa 
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do exército americano além de economizar algum dinheiro, que seria gasto no 
deslocamento e manutenção dos exércitos. 
Vista neste contexto, algumas questões podem ser levantadas. Se o 
alvo escolhido fosse um local menos povoado, a morte de muitos civis teria sido 
evitada e o efeito dominador teria possivelmente sido alcançado da mesma forma. 
A mesma argumentação, torna não justificável o segundo ataque. 
As oito horas e dezesseis minutos do dia seis de agosto de 1945, 
Hiroshima foi bombardeada por um avido B-29 do exército americano, batizado de 
Enola Gay ( em homenagem a  mãe do piloto). No dia seguinte, a radio japonesa 
informou que o pais havia sido vitima de uma bomba especial. 
No dia 8 de agosto, a segunda bomba — Fat Man — foi jogada sobre 
Nagasaki. Nos dois casos, as Areas escolhidas para o bombardeio eram densamente 
povoadas, ninguém que estava próximo escapou da morte instantânea. Em 
Hiroshima, as vitimas foram 125 mil civis, em Nagasaki 90 mil. As fotos abaixo 
retratam a nuvem formada sobre a cidade instantes após o bombardeio. 
Figura 
Novembro de 1945 — 210 in do hypocentro — US Army Photo 
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A cidade de Hiroshima possui um site (23) , cujo endereço consta nas 
referências deste trabalho, que traz a seguinte descrição para a situação da cidade 
no momento do ataque americano: 
"A cidade continuava com suas atividades normais, seguindo as 
orientações do governo. 0 comércio e as escolas continuavam a 
funcionar normalmente, ao contrário do que acontecia nas outras 
cidades que também eram alvos militares. Toda vez que uma 
aeronave inimiga se aproximava da cidade, sirenes de alerta soavam. 
E não foi diferente no dia 06 de agosto de 1945. De repente, um 
estrondo, um clardo, uma onda de calor e todas as edificações junto 
com a vegetação desapareceram. 0 centro de Hiroshima 
transformava-se 
 então 
 num mar de cinzas. Aproximadamente 80.000 
(oitenta mil) japoneses morreram instantaneamente. O número de 
mortos pela bomba ou por doenças causadas por ela, chegou aos 
140.000 num total de 350.000 habitantes na época. Ninguém sabia o 
que estava acontecendo, pois a bomba atômica ainda era uma arma 
totalmente desconhecida. 
40 calor provocado pela explosão era 
 tão grande que chegou a 
atingir 7000 (sete mil) 
 centígrados 
 nos primeiros segundos caindo 
para 3000 ou 4000 
 centígrados 
 em seu hipocentro (ponto em terra 
localizado logo abaixo do cogumelo). Para se ter idéia essa 
temperatura é bem mais elevada do que a temperatura de 
 fusão do 
ferro que se funde em torno de 1530 graus 
 centígrados 
Devido a essas 
 altíssimas 
 temperaturas, muitas pessoas foram 
literalmente desintegradas, chegando a desaparecer por completo 
restando apenas suas "sombras" nos locais em que se encontravam. 
No mesmo dia todos se espantaram com o estranho fenômeno da 
chuva preta, provavelmente causado pela enorme quantidade de 
cinzas levantada pelo fogo que destruia toda a 
 região. As pessoas 
que haviam sobrevivido tinham suas roupas derretidas juntamente 
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com a pele devido ao calor intenso provocado pela bomba. Muitas 
desesperadas e com seus corpos ardentes se atiravam nos rios para 
aliviar a dor e acabavam morrendo ali mesmo, devido 
contaminação da  água pela radiação 
Não havia medicamento adequado, nem pessoal treinado para 
tratar dos sintomas e ferimentos causados por esta arma letal e 
desconhecida. Não havia muito o que fazer, a não ser esperar por 
ajuda. A comida era escassa e a água suspeita de contaminação. 
Como a desinformação era geral, muitas pessoas se deslocavam de 
outras cidades para tentar socorrer seus familiares, sem saber do 
risco da radiação. A falta de medicamentos, pessoal, alimentos e o 
mal cheiro podiam ser sentido por toda a cidade. 
Até hoje muitos perguntam: por que Hiroshima? He: algumas 
versões da  razão  de tal  decisão 
 por parte dos americanos. Uma delas 
diz que foi devido el Hiroshima ser um grande parque de inchisrtias 
bélicas e concentração militar que ainda não havia sido atacada, 
aliado ao fato de estar cercada por montanhas, fator que aumentaria 
o poder de destruição. " 
As mortes em Hiroshima e Nagasaki foram muitas e terríveis como 
descrito no trecho acima. É claro que aqui estão acompanhadas de um 
compreensível recentimento de quem sofreu na pele toda dor  possível. As figuras 
abaixo, mostram pessoas atingidas pela onda de calor proveniente das explosões. 
Figura 9 
Homens queimados a menos de 1Km do hipocentro 
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Até aquele momento, o imperador japonês Hiroito, nunca tinha falado 
com seu povo. Era considerado uma espécie de deus. Uma semana depois destes 
fatos, sua voz ecoou pelas rádios japonesas anunciando a rendição do pais que foi 
assinada em 2 de setembro, a bordo do navio none americano Missouri ancorado 
na baia de Tóquio. Os termos de paz foram assinados por emissários japoneses sem 
impor qualquer condição. 
Ao destruirem Hiroshima e em seguida Nagasaki, os Estados Unidos 
modificaram o rumo da história. O Japão entregou-se totalmente destruido. O que 
havia sobrado da guerra, foi esmagado com as novas armas americanas. O general 
americano Douglas MacArthur, (que muitos anos antes havia sido expulso do 
Japão garantindo que breve voltaria) chefe das forças de ocupação aliadas no 
Japão, recebeu o encargo de desmilitarizar e democratizar o pais. A nova 
constituição democrática do Japão, revisada por MacArthur, foi promulgada em 3 
de novembro de 1946 e entrou em vigor em 3 de maio de 1947. Em 1951 firmou-se 
a paz com o Ocidente e no ano seguinte o Japão recuperou sua soberania. 
Mais uma vez os Estados Unidos demonstram seu poder. Se a intervenção foi uma 
medida de vingança que poderia ser traduzida pela frase: " Não acreditavam que 
Pearl Harbor fosse sair barato, não é?" ou se salvaram o resto do mundo de um 
segundo ditador disposto a conquistar o mundo mesmo que isto custasse o sangue 
de civis, é um tema de controvérsias e que possivelmente jamais  será. respondido. 
O fato é que 215 mil pessoas morreram neste ataque que marcou com sangue o 
livro da história do mundo. 
2.7 UMA ÚLTIMA REFLEXÃO 
Não é tarefa dificil agora, imaginar o caos mundial instaurado. Em 
meio a guerra, Hitler e sua Alemanha utópica deveriam parecer, aos olhos do 
restante do mundo, mais próximos e assustadores do que nunca. Não dispunham de 
nenhuma arma especial, alguns mísseis talvez, chamados V1 e V2 com grande 
poder de destruição. Mas tratava-se de uma tecnologia conhecida em todo mundo, 
apenas mais potente. 
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o diferencial de seus exércitos era a disposição dos soldados. Não 
lutavam apenas por obrigação ou questão de honra, brio, prova de coragem. 
Queriam muito mais. Uma Alemanha de pé, coordenando todo o mundo. Uma raça 
superior, destinada a reinar onipotente em qualquer tempo. Enquanto em outros 
exércitos o objetivo era defender seu pais para que a guerra tivesse seu fim o mais 
depressa possível, os soldados nazistas defendiam sua ideologia, seu credo, a 
perspectiva de um mundo sobre seus olhos. 
Quase ao final da guerra, a Alemanha tentou aproveitar-se de uma 
pequena brecha dada pelos exércitos que já habitavam seu pals. Levantou uma 
tropa formada principalmente pelos velhos e crianças que não haviam estado na 
guerra e abriu fogo contra o inimigo. Aquelas alturas, isto já não poderia fazer 
qualquer diferença no resultado final da guerra, mas serve para ressaltar mais uma 
vez, a qualidade de rei que sempre cercou a atitude de Hitler. Até mesmo nos dias 
de hoje, podemos perceber isto pelos grupos nazistas que teimam em surgir de 
tempos em tempos pelo mundo. A sede de poder, a sensação de que com 
autoritarismo e uma seleção natural é possível tomar a dianteira do mundo e 
solucionar seus problemas, tudo isso que um dia conduziu Hitler pela  mão, também 
surge novamente em cada uma dessas novas adesões ao III Reich. Mesmo morto, 
derrotado, ele ainda é muito poderoso. 
CARTILHA DE GUERRA ALEMÃ 
o PINTOR FALA DA GRANDE ÉPOCA POR VIR 
As florestas ainda crescem. 
Os campos ainda produzem. 
As cidades ainda existem. 
Os homens ainda respiram. 
QUANDO O PINTOR FALA SOBRE A PAZ ATRAVÉS DOS ALTO-FALANTES 
Os trabalhadores de construção olham para 
As auto-estradas e veém 
Cimento espesso, próprio 
Para tanques pesados. 
0 pintor fala de paz. 
Aprumando as costas doloridas 
As mãos grossas em tubos de canhões 
Os fundidores escutam. 
Os pilotos dos bombardeiros 
Desaceleram os motores e ouvem O pintor falar de paz. 
Os madeireiros param no silencio dos bosques 
Os camponeses deixam de lado o arado e colocam a mão atrás do ouvido 
As mulheres que levam a comida para o campo se detém: 
No terreno revolvido há um carro com amplificador. De la se ouve 
O pintor pedir paz. 
OS DE CIMA DIZEM: GUERRA E PAZ 
Sao de substância diferente. 
Mas a sua guerra e a paz 
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São como tempestade e vento. 
A guerra nasce da sua paz 
Como a criança da mãe 
Ela tem 
Os mesmos traços terríveis.  
A sua guerra mata 
o que a sua paz 
Deixou de resto. 
NO MURO ESTAVA ESCRITO COM GIZ: 
Eles querem a guerra. 
Quem escreveu 
Já caiu. 
OS DE CIMA 
Juntaram-se em uma reunião. 
Homem da rua 
Deixa de esperança. 
Os governos 
Assinam pactos de não agressão. 
Homem da rua 
Assina teu testamento. 
QUANDO OS DE CIMA FALAM DE PAZ 
A gente pequena 
Sabe que havjeri. guerra. 
Quando os de cima amaldiçoam a guerra 
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As ordens de alistamento já estão preenchidas. 
A GUERRA QUE VIRÁ 
Não é a primeira. Antes dela 
Houve outras guerras. 
Quando a última terminou 
Haviam vencedores e vencidos. 
Entre os vencidos o povo miúdo 
Sofria fome. Entre os vencedores 
Sofria fome o povo miúdo. 
OS DE CIMA DIZEM QUE NO EXÉRCITO 
Reina fraternidade. 
A verdade disso se percebe 
Na cozinha. 
Nos corações deve haver 
O mesmo ânimo. 
Mas nos pratos 
Há dois tipos de comida. 
NO MOMENTO DE MARCHAR, MUITOS NÃO SABEM 
Que seu inimigo marcha A. sua frente. 
A voz que comanda 
a voa de seu inimigo. 
Aquele que fala do inimigo 
ele mesmo o inimigo. 
GENERAL, TEU TANQUE É UM CARRO PODEROSO 
Ele derruba uma floresta e esmaga cem homens. 
Mas tem um defeito: 
Precisa de um motorista. 
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General, teu bombardeiro é poderoso. 
Ele voa mais veloz que um vendaval e carrega mais carga que um elefante. 
Mas tem um defeito: 
Precisa de um engenheiro. 
General, o homem é muito útil. 
Ele pode voar e pode matar. 
Mas tem um defeito: 
Pode pensar. 
QUANDO A GUERRA COMEÇAR 
Seus irmãos se transformarão talvez 
De modo que seus rostos não serão reconhecíveis 
Mas vocês devem permanecer os mesmos. 
Eles irão à guerra, mas 
Não como a uma matança, e sim 
Como a um trabalho sério. Tudo 
Terão esquecido. Mas vocês 
Nada deverão ter esquecido. 
Vocês receberão aguardente na garganta 
Como todos os outros. 
Mas deverão permanecer sóbrios. 
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CAPÍTULO 3  
O PROJETO MANHATTAN 
3.1 A PRÉ-HISTÓRIA DO PROJETO MANHATTAN 
Estudos sobre a fissão nuclear e a transformação de massa em energia 
já eram feitos algum tempo antes de sequer ser cogitada a idéia de uma bomba 
baseada neste principio. Em 1938, Otto Hahn e Fritz Strassman, dois cientistas 
alemães deram inicio a um cuidadoso estudo das colisões entre neutrons e núcleos 
de urânio. Perceberam que entre os produtos encontrados havia bário, elemento  
com quase metade do peso do átomo original. 
A descoberta foi surpreendente, pois até  então tudo que havia sido encontrado 
neste tipo de experimento eram elementos com pequena diferença de massa. A 
publicação deste resultado foi feita em 6 de janeiro de 1939, depois do que dois 
judeus-alemães, Lise Meitner e Otto Frisch, passaram a fazer as análises teóricas 
baseadas no principio anunciado. Frisch perguntou a um biólogo como nomearia a 
divisão celular e do mesmo modo chamou o processo atômico, Fissão. 
Desde os primeiros estudos e a observação de que novos neutrons 
eram liberados neste tipo de  colisão, foi possível A, alguns cientistas vislumbrar a 
possibilidade de fazer disso um explosivo poderoso. No dia 29 de abril de 1939, 
saiu a seguinte manchete no Washington Post: 
" Físicos debatem se experiências  explodirão  três quilômetros de paisagem." 
Alguns cientistas no entanto, Einstein estava entre eles, não 
percebiam nada de tão claro assim. Por ocasião de seu 60 0  aniversário, declarou no 
Pittsburgh Post-Gazete: 
Os resultados alcançados até agora com respeito a 
separação do átomo não justificam a pressuposição de que a energia 
atômica liberada no processo possa ser utilizada economicamente. 
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Porém, raramente existirá um fisico com tão pouca curiosidade 
intelectual a ponto de reduzir seu interesse nesse importante assunto 
em virtude de  conclusão desfavorável tirada de experiências 
anteriores. 
Em julho de 1939 no entanto, Einstein foi visitado em suas férias 
pelos fisicos Leo Szilard e Wigner muito preocupados com a possibilidade dos 
alemães produzirem primeiro a bomba atômica. Segundo relatos do próprio Szilard 
ao discutir com Einstein o principio que deveria levar a uma reação em cadeia este 
exclamou: 
"Daran habe ich gar nicht gedacht " Eu nunca pensei nisto!) 
A partir desta conversa, os três decidiram que o presidente Franklin 
D. Roosevelt deveria ser informado sobre o assunto. Wigner, produziu uma versão 
em inglês de uma carta ditada e assinada por Einstein em 2 de agosto do mesmo 
ano. 0 documento foi levado ao Dr. Alexandre Sacha, economista e conselheiro 
não oficial do presidente que entregou o documento a Roosevelt em 3 de outubro 
de 1939. 
Figura IO 
Einstein e Szilard 
Obviamente, esta carta jamais foi divulgada à imprensa. Um pequeno trecho dela 
diz o seguinte: 
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No curso dos  últimos  quatro meses foi feito provável (...) que talvez 
seja possível criar reações em cadeia numa grande massa de  urânio, 
através da qual vastas quantidades de energia e de novos elementos 
semelhantes ao rádio seriam gerados. 
Hoje parece quase certo que isso possa ser alcançado no futuro 
imediato. 
Este novo fenômeno também levaria a construção de bombas (...) 
Em vista desta nova situação, o senhor pode considerar oportuno 
manter algum contato permanente entre a Administração e o grupo 
de físicos que ester trabalhando nas reações em cadeia na América 
(--) 
Tenho sabido que a Alemanha de fato interrompeu a venda de  urânio 
das minas da Tchecoslovezquia que invadiu. O empreendimento desta 
aveio rem adiantada talvez possa ser compreendido pelo fato de que o 
filho do sub-secretario de Estado  alemão (...) esta ligado ao Instituto 
Kaiser Wilhelm em Berlim, onde parte do trabalho americano sobre o 
urânio esta agora sendo repetido. 
Cabe lembrar que neste mesmo período, tiveram inicio os conflitos 
entre Japão e Estados Unidos, que acabaram por tornar mundial a segunda guerra. 
A resposta de Roosevelt viria em 19 de outubro do mesmo ano. 
Meu caro professor, 
Quero  agradecer-lhe por sua recente carta e seu anexo tão 
interessante e importante. 
Considerei esses dados de tal importância, que organizei uma junta 
consistindo do presidente do Bureau of Standards e um representante 
escolhido do Exército e da Marinha para investigar meticulosamente 
as possibilidades da sua sugestão com respeito ao elemento 
urânio(...) 
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Aceite meus sinceros agradecimentos. 
Não há relatos sobre as conclusões desta junta, mas é bastante 
provável que não tenham sido capazes de perceber o perigo eminente. seis mil 
dólares em fundos foram alocados para as pesquisas naquele ano. Não é de se 
espantar que muito pouco ou quase nada tenha sido feito. Por esta  razão, foi 
sugerido a Einstein que escrevesse uma segunda carta, reforçando os motivos da 
primeira e sugerindo maior empenho neste sentido. Uma circular a ser vista pelo 
presidente datada de 7 de março de 1940 trazia novamente o assunto: 
No ano passado, quando percebi que resultados de importância 
nacional poderiam surgir a partir da pesquisa do urânio, considerei 
meu dever informar o governo dessa possibilidade 
Desde o inicio da guerra, o interesse pelo  urânio intensificou-se na 
Alemanha. Agora soube que lá a pesquisa é desenvolvida em extremo 
sigilo, e que foi estendida a outro dos Institutos Kaiser Wilhelm, o 
Instituto de  Física. 
Aqui temos um importante ponto de controvérsias. Segundo muitos autores, 
derivou-se desta correspondência, a atitude do governo de olhar a pesquisa 
cientifica sobre a fissão como um verdadeiro plano de ação governamental. Foi 
apenas em 1942 que o Projeto Manhattan em si nasceu, mas nada impede que 
muito antes tenha sido pensado, discutido e aprovado. É inquestionável o prestigio 
de Einstein desde aqueles tempos e certamente a opinião de renomado cientista não 
foi esquecida nem pelo presidente Roosevelt, nem por seus conselheiros e 
ministros que possivelmente não se atreveriam a contestar. 
Abraham Pais (15) , amigo pessoal de Einstein e autor vários títulos a 
seu respeito, defende que não passou de singela a relação entre estas ca rtas e o 
Projeto Manhattan. Justifica dizendo que a  decisão do governo americano de levar 
a sério tais pesquisas data apenas de outubro de 1941 quando pela primeira vez o 
secretário de guerra Henry Stimson ouviu falar do assunto. 
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bastante claro que a intenção de Einstein nunca foi estimular o 
conflito. Pacifista praticante, certamente acreditava ser uma medida preventiva os 
Estados Unidos primeiro identificar tal tecnologia, com o intuito de impedir a 
pesquisa e possível utilização da arma pelos alemães. Mesmo assim, o caráter 
informativo das cartas que enviou para o presidente Roosevelt, contém durante 
todo o tempo um teor de  sugestão quanta a necessidade da pesquisa e 
desenvolvimento de armas nucleares, objetivando defender o resto do mundo do 
nacionalismo histérico promovido por Hitler. Também é inegável que tenham sido 
as cartas uma influência importante aos acontecimentos posteriores, e neste 
sentido, Einstein auxiliou o desenvolvimento das bombas que destruiriam o Japão 
algum tempo depois. 
Outra indicação de que o próprio Einstein sabia da influencia que 
havia tido sobre o assunto, é que ao tomar conhecimento pelos jornais do 
bombardeio de Hiroshima disse: "Oj Weh!" "Pobre de mim!" ). Também segundo 
o livro "Einstein Viveu Aqui" do  próprio Abraham Pais (15) , nos últimos anos de 
vida Einstein disse mais de uma vez ter arrependido-se pela aprovação dada as 
cartas. 
"Se eu soubesse que os  alemães não conseguiriam produzir uma 
bomba atômica, não teria mexido um dedo." 
Ainda tratando o mesmo assunto mas desta vez em uma carta escrita a Linus 
Pauling falou: 
Cometi um erro na minha vida — quando escrevi aquela carta ao 
presidente Roosevelt advogando a produção da bomba  atômica.  
Talvez eu possa ser perdoado pelo fato de que todos nós pensávamos 
ser grande a probabilidade de os  alemães  estarem trabalhando no 
mesmo problema; poderiam produzir a bomba e usá-la para se 
transformarem na  raça suprema. 
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Em seu livro " A Parte e o Todo", Werner Heisenberg (12) , um dos 
poucos fisicos distintos que depois de varias conversas e crises existenciais 
resolveu permanecer no pais mesmo depois da subida de Adolf Hitler ao poder, 
conta a situação da Alemanha quanto as pesquisas atômicas no mesmo  período. 
"No fim de 1941, nosso "clube do urdnio" havia apreendido os 
problemas fisicos básicos relacionados a exploração  técnica da 
energia atômica.  Sabíamos  que o urânio natural e a água pesada 
podiam ser usados para construir um reator nuclear que forneceria 
energia e geraria como produto da desintegração o  urânio 239, o 
qual, tal como o  urânio 235, poderia servir de explosivo. (...) Não 
conhecíamos nenhum método conficivel que pudesse gerar  urânio 235 
em quantidades significativas na Alemanha em situação de guerra. 
Em resumo: agora  sabíamos em principio que seria possível  produzir 
bombas atômicas, e por quais métodos exatos mas superestimamos o 
esforço técnico envolvido. Assim, tivemos a felicidade de poder 
apresentar as autoridades um relatório absolutamente honesto dos 
últimos avanços e, ainda assim, ter certeza de que nenhuma tentativa 
séria de construir bombas atômicas seria feita na Alemanha: o 
esforço técnico necessário para atingir o que se afigurava como uma 
meta muito distante parecia  tão imenso, que o governo alemão não 
teria como decidir-se por ele na tensa situação  então enfrentada por 
nosso pais. 
Em uma conversa com Carl Friedrich, seu colega de instituto no Kaiser Wilhelm, 
em Dahlem, retratou: 
"No momento, não temos que nos preocupar com as 
bombas atômicas, simplesmente iforque o esforço técnico parece 
estar muito além de nossos recursos. Mas depois esta situação 
poderia alterar-se facilmente. Sendo assim, estaremos certos em 
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continuar a trabalhar aqui?  O que estarão  fazendo nossos 
conhecidos da América? Sera que esteio rumando a todo vapor para a 
bomba atômica?" 
Desta forma, é possível perceber o quão otimista Einstein havia sido 
em sua proposição de que os cientistas  alemães estivessem ainda mais perto do que 
os americanos de um desfecho positivo para tais pesquisas. Além das dificuldades 
cientificas, segundo outros trechos do mesmo livro de que foram transcritas as 
citações acima, os próprios pesquisadores se mostravam em constantes conflitos 
com a proposição de serem totalmente honestos em seus relatórios. Uma suposição 
era, caso encontrassem bons resultados para as poucas pesquisas que estavam 
sendo realizadas no desenvolvimento da tecnologia da guerra, serem o menos 
transparente possível já que sabiam do caráter desenfreado das ambições 
hitlerianas. O problemas é que espiões da SS ( tropa nazista de elite ) tomavam 
conta de cada passo dado dentro dos institutos de pesquisa, de tal forma que, se 
encontrados, cedo ou tarde os resultados viriam a tona. Se viessem, possivelmente 
o governo alemão encontraria quem fizesse voluntariamente as pesquisas 
necessárias e dificilmente hesitaria em utilizá-la quando finalizadas. 
3.2 0 NASCIMENTO DO PROJETO MANHATTAN 
o Projeto Manhattan com este nome e uma estrutura razoável para 
desenvolvimento científico, teve  inicio em 1942 e durou apenas quatro anos. Neste 
período, custou aos cofres públicos americanos 1,8 bilhões de dólares. Conve rtido 
para valores atuais, o investimento seria da ordem de 20  bilhões de dólares, 
utilizados na pesquisa e construção de três bombas. A primeira "Gadget" ( 
invenção, coisa engenhosa) foi detonada no deserto de Alamogordo como teste. A 
segunda, "Little Boy" (garotinho) destruiu Hiroshima e a terceira "Fat Man" 
(homem gordo) explodiu Nagasaki dois dias mais tarde. Em 1946, o projeto que 
envolveu civis, militares, oficiais e cientistas com eficiência e absoluta descrição 
findou. Mas deixou arquivados todos os segredos que levaram ao desenvolvimento 
bélico do pós-guerra. 
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Os trabalhos começaram sob o comando de Julius Robert 
Oppenheimer que o levou até o fim. Além dele, outros nomes de peso estavam 
Enrico Fermi, Richard Feymann que naquele momento apresentava-se apenas como 
um estudante brilhante, Niels Bohr, Glen Seaborg e nenhum deles deixou de 
impressionar-se com o potencial destrutivo do que haviam construido. 
O primeiro desafio das pesquisas era encontrar uma fonte de boa 
qualidade e abundante para servir como  combustível das bombas. Niels Bohr 
apresentou a sugestão do urânio 235, um isótopo instável e, em estado bruto, 
encontrado com relativa freqüência. Glen Seabord trouxe a idéia do  Plutônio 239. 
A partir deste momento, igualavam-se a Alemanha, com a diferença de que não 
iriam desistir. Em uma amostra de  urânio, 99% é 238, que não serve para este fim, 
e a grande dificuldade estava em separar o 1% restante. Foram duas as soluções 
propostas para o problema. A primeira chamou-se separação magnética e foi 
realizada em Berkeley. A segunda usa filtros porosos e difusão de gis. Uma 
terceira proposta ,chamada centrifuga de gas, não se mostrou eficiente o suficiente 
para que valessem esforços em seu aprimoramento. 
Em 1942 Enrico Fermi construiu um pequeno reator em Chicago e o 
primeiro controlador da reação em cadeia. Seu reator serviu de protótipo para 
outros cinco posteriores. Mesmo assim até 1943, a proposta principal era apenas 
teórica, ainda por conta da produção em grande ou média escala de  combustível  
para a bomba. 
3.3 A PRIMEIRA EXPLOSÃO 
Os trabalhos seguiram-se em pesquisas e pequenos teste até 16 de 
julho de 1945. No deserto de Alamogordo, Novo México, um lugar essencialmente 
habitado por formigas e escorpiões. Pela primeira vez na história da humanidade, 
explodia uma bomba atômica. Cameras e instrumentos de medição foram colocadas 
a 9 e 18 Km do local onde a bomba foi detonada, enquanto os observadores 
permaneceram a 32 Km. 
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Gadget, como foi chamada, constituía-se de duas pequenas bolas de 
plutônio cobertas por níquel. Em seu centro haviam núcleos de berilio e urânio e 
foi acionada por 32 explosivos. Após sua detonação, a estrutura metálica em forma 
de torre existente ao redor da bomba foi aniquilada, literalmente desapareceu. Um 
buraco de 400m foi aberto e dentro dele, surgiu um material verde e transparente 
resultado da fundição dos materiais ao redor A ele chamou-se trinita, em 
homenagem ao local do deserto conhecido como Trinity 
Figura _I .1 
Oppenheimer e o General Groves observando o local do teste 
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Figura 12 
A trinita resultado da fundição do material próximo ao local da  explosão 
o poder de destruição observado no teste surpreendeu até mesmo os 
mais visionários. Temperaturas da ordem de 10 milhões de graus foram atingidas 
para formar a trinita. Era o que bastava. Agora os Estados Unidos da América 
detinha a maior arma de que se tinha tido noticia. Seu poder de fogo poderia 
atingir valores nunca antes imaginados. 
Segundo a Teoria da Relatividade e sua relação entre massa e energia, se 1 Kg de 
massa fosse completamente convertido em energia, a explosão seria equivalente a 
provocada por 22 megatons de explosivos atingindo um raio de destruição da 
ordem de 30 Km. 
3.4 LITTLE BOY E FAT MAN 
A segunda bomba produzida chamou-se "Little Boy" e seu 
combustível era o urânio, material muito mais fissionável. Um cálculo precisava 
ser feito, a massa minima de urânio que a bomba deveria conter para que a reação 
em cadeia acontecesse, esta tarefa foi realizada por Richard Feyman e seu valor foi 
estimado em 50Kg. Um segundo valor, a massa super-critica, 100 Kg poderia 
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crescer exponencialmente a velocidade da reação. Outra particularidade desta 
bomba, é que por ser o urânio mais fissionável , não eram necessários explosivos 
espalhados por toda sua extensão. Bastava que ficassem concentrados no chamado 
hipocentro para conseguir a mesma eficiência de Gadget. 
Little Boy 
Comprimento Aproximado - 3m 
Peso Aproximado - 4 tons 
Diametro Aproximado - 0,7 m 
Elemento Urânio 235 
Explosivo Pólvora Urânio 235 
 
Figura 13 
A estrutura da Little Boy 
Uma terceira bomba ainda viria, "Fat Man", a bomba de plutônio. 
Novamente a massa critica foi calculada por Richard Feyman que desta vez, junto 
com Hans Bethe, obteve um valor bem menor. Primeiramente em torno de 16Kg, 
valor que depois passou a 10Kg. Para o start da reação em cadeia, foi usada uma 
mistura radioativa de Berilio e Polônio colocada no centro de uma esfera com o 
tamanho de uma bola de futebol e feita de plutônio. Neutrons emitidos por esta 
fonte provocaram o inicio da reação, no entanto, ela mesma foi acionada por 
explosivos comuns. 
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Fat Man 
Comprimento Aproximado - 3,2 m 
Peso Aproximado - 4,5 tons 
Ditimetro Aproximado - 1..5 m 
Elemento Plutônio 239 
Pólvora 
 
Figura 13 
A estrutura da Fat Man a ) 
Figura 14 
Little Boy a esquerda e Fat Man a direita (in) 
A partir daquele momenta, já se conhecia completamente o poder de 
fogo das bombas atômicas que deveriam servir apenas como uma espécie de trunfo 
para apaziguar a guerra e tranqüilizar a situação. Ao menos era este o esperado por 
muitas das pessoas que estiveram envolvidas tanto com a execução quanto com os 
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estágios anteriores a ela, Albert Einstein por exemplo. Como sabemos, as coisas 
não aconteceram desta forma. As bombas serviram sim como um escudo protetor e 
de certa forma impediram a continuação dos conflitos, mas não como  ameaça, e 
sim como fato! 
3.5 0 FIM DO PROJETO MANHATTAN 
Em 1946, findam os trabalhos do Projeto Manhattan. O objetivo havia 
sido alcançado. Obviamente, ele foi a semente de inúmeros outros trabalhos que 
produziram uma centena de novas explosões, não apenas americanas. Testes foram 
realizados durante muitos anos demonstrando a busca pelo aprimoramento 
gradativo da tecnologia nuclear. Bombas maiores, mais potentes, capazes de 
provocar mais mortes. Vivemos alguns instantes de paz, mas sabemos até quando? 
Em um encontro após o fim da guerra com o presidente americano 
Henry S. Truman, J. Robert Oppenheimer disse: "Os cientistas agora tem as mãos 
ensangüentadas, eles conhecem o pecado!" Mais tarde, Truman instruiu seus 
assessores de que não desejava nunca mais se encontrar com Oppenheimer. 
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CAPÍTULO 4  
DUAS PROPOSTAS DE UTILIZAÇÃO 
4.1 INTRODUÇÃO 
Como foi dito na apresentação deste trabalho, apresentaremos duas 
propostas de utilização deste material estruturados por inúmeras idéias. Uma o 
coloca como complemento aos conteúdos indicados para o ensino médio, sem um 
estudo aprofundado do assunto. Outra como um projeto em separado, que  deverá 
correr concomitantemente aos estudos regulares e englobar uma ação conjunta com 
professores de outras disciplinas. 
Por questões  de convicção ou de estrutura escolar, alguns professores 
optam por um trabalho de cunho mais tradicional, sem afastar-se do livro  didático 
e dos tópicos por ele sugeridos. Para estes, sugere-se uma primeira opção, menos 
inovadora, sem grandes "transtornos", utilizando os conhecimentos aqui 
apresentados como um tópico a mais, que pode introduzir os alunos no contexto 
dos acontecimentos científicos. 
Aqui, o objetivo do trabalho é desmistificar a ciência. Mostrar que 
ela faz parte de uma rede de acontecimentos, pensamentos e necessidades 
crescendo e se desenvolvendo através dela. Observando as necessidades sociais a 
seu redor, sendo modificada pelo rumo dos acontecimentos, ou seja, sendo alterada 
pelo meio em que está inserida. Além, é claro, de mostrar que o que tratamos 
teoricamente é algo muito mais belo e real do que mera  matemática. 
A vantagem que um trabalho como este, mesmo que timido tem, e 
que além de tornar mais humano e real o estudo das ciências, demonstra que 
também ela erra, que tem propósitos pouco nobres, que se sacrifica e provoca 
grandes desastres. 
Além disso, mostra o homem por trás  do mito como no caso de Albert 
Einstein, cuja face pacifista sempre ficou exposta em detrimento de alguns atos 
que, mesmo  involuntários, facilitaram em muito os caminhos até as mortes em 
Hiroshima e Nagasaki. Por outro lado, conta sobre um homem obcecado por seu 
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ideal de justiça e harmonia. Um pintor, que apesar de não ser muito habilidoso, 
retratava flores, paisagens, gente. Um Hitler humano, que desapareceu por  trás das 
barbáries que cometeu. Não que seja possível defendê-lo, ou que este seja o 
intuito, apenas mostrar que todos erram cientistas e estadistas também! Todos 
podem ser cruéis mesmo que sem intenção, desde que o propósito justifique, 
A opção dois de trabalho é mais arrojada. Sugere uma estrutura 
particular para condução das atividades relacionadas ao projeto. Tanto nas aulas de 
fisica quanta nas de biologia, história, religião - se existirem na escola - e qualquer 
outra disciplina que consiga engajar-se nos caminhos do projeto Aqui escolhemos 
quatro delas para desenvolver a idéia, porém, nada impede que o professor as 
modifique se achar conveniente. Envolve uma discussão em separado entre os 
professores, para que consigam agir em harmonia, consultando uns aos outros 
sobre os temas ern questão.  A estrutura sugerida para a condução dos trabalhos, 
seria de uma aula por semana em cada disciplina, dedicada estritamente ao projeto. 
4.2 SUGESTÃO 1 
PROJETO MANHATTAN COMO UM TÓPICO COMPLEMENTAR 
Segundo uma análise superficial de conteúdos e textos, pudemos 
constatar que a estrutura de apresentação dos conteúdos bem como os próprios 
tópicos tem grande semelhança nos livros didáticos de  Física utilizados no ensino 
médio. Por esta razão, apesar de haver alguma diversidade quanto a freqüência de 
utilização de alguns  tópicos especiais relacionados ao cotidiano, pouca ênfase foi 
dada quanto a escolha da obra. No tema especifico fissão nuclear, o titulo em 
questão  foi mais enfático na relação entre energia fazendo alusões a alguns dos 
assuntos aqui levantados. A opção, então, foi pelo livro 1 - Curso de  Física - dos 
autores Beatriz Alvarenga e Antônio Máximo, disponível  no mercado ha cerca de 
trinta anos, que servirá como referência em alguns momentos nesta proposta. 
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Neste livro, o tópico energia aparece no Ultimo bimestre dentro da 
unidade 4, Capitulo 8 — Leis de conservação. A estrutura dos conteúdos 
apresentados está identificada abaixo: 
Aqui estão enunciadas apenas os sub-itens encontrados.  Há outros  tópicos 
complementares e exercicios incluidos em algumas dessas sessões. 
No tópico complementar, este assunto é abordado em conjunto com 
algumas discussões e cálculos relativos aos conceitos de massa-energia. A sugestão 
do trabalho é que a ordem de apresentação dos conteúdos seja alterada, como 
demonstra a seqüência abaixo: 
a) Introdução e justificativa do estudo introduzindo a história da segunda guerra 
mundial, de maneira breve, como aparece no capitulo 2 deste trabalho, 
b) Contextualização cientifica do assunto, discorrendo sobre a situação da ciência 
na época, que recém havia tomado conhecimento dos estudos da  fissão nuclear. 
Destaque A. que, guerra apesar de profundamente danosa a humanidade, 
impulsionou significativamente o desenvolvimento da ciência. 
c) Apresentação da bomba atômica e seus efeitos. A destruição causada nas 
cidades japonesas, o calor que fez a trinita se formar no deserto, a quantidade 
de megatons a que eqüivale e principalmente seu principio de funcionamento na 
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reação em cadeia. Aqui o principio da conservação da energia pode ser 
mencionado pela primeira vez, mesmo que ainda não de maneira definitiva. 
d) Discussão da possibilidade de controle da reação em cadeia. 
e) Apresentação da possibilidade de utilização deste mesmo principio de liberação 
de energia ern uma usina nuclear através do item anterior. As principais 
diferenças existentes entre elas, o que permite uma destruir e a outra controlar a 
produção de energia canalizando seu produto. 
f) Comparar mostrando as poucas diferenças existentes entre os diversos tipos de 
usinas produtoras de energia (nuclear, hidroelétrica, termelétrica)  ressaltando 
seus maleficios e riscos e valorizando a grande dificuldade existente em se 
produzir a energia desperdiçada em nossas casa. 
g) Apresentação do principio da conservação da energia. 
h) Através do item anterior, discussão das transformações sofridas pela energia 
elétrica em nossa casa. 
i) Observnii, dos receptores que conhecemos e discussão das transformações 
sofridas pela energia elétrica a partir do  princípio da conservação da energia. 
Separação destas energia em grupos cujos efeitos são semelhantes. 
j) Apresentação da nomenclatura oficial e cálculos referentes a cada tipo de 
energia. 
1) Discussão dos temas relacionados as energias: potência, trabalho e relações 
entre trabalho e energia cinética como sugerido na seqüência do livro  didático 
aqui utilizado como referência. 
Após esta seqüência de tratamento contextual e teórico, não 
excluindo a matematização do assunto, é possível retomar com cuidado cada uma 
das energias. Uma visão mais global e geral da utilização dos conceitos,  facilitará 
a compreensão de cálculos eventualmente mais aprofundados. 
SUGESTÃO DE ATIVIDADE 1 
Um grande cartaz do tempo pode ser preparado em conjunto com os 
alunos. Nele, podem ser anotados os anos desde o inicio dos conflitos até o 
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bombardeio. Ao final de cada aula, um grupo pode permanecer responsável por 
escrever os nomes tratados, algumas palavras novas, algum novo conceito 
introduzido, ou algo que tenha sido pa rticularmente objeto da atenção dos colegas. 
Servirá como guia na primeira fase do trabalho, relativa ao capitulo 1 onde não é 
abordado o tema curricular de fisica que sell discutido. 
SUGESTÃO DE ATIVIDADE 2 
Analogamente ao que consta na sugestão 1, é possível fazer um 
segundo quadro que tenha em destaque o principio da conservação de energia. 
Novamente um grupo de alunos fica responsável por acrescentar ao quadro cada 
uma das energias consideradas nas aulas. Ao final,  deverão estar contidas nele, os 
tipos de energia estudados acompanhadas de suas definições, exemplos e cálculos 
feitos pelos próprios alunos. 
SUGESTÃO DE ATIVIDADE 3 
Para verificar a fixação dos conceitos tratados e a capacidade de 
interpretação e redação dos estudantes, um pequeno trabalho pode ser solicitado. 
Através de so rteio, cada aluno ganha um dos temas incluidos nos quadros das 
sugestões de atividade 1 e 2. A atividade consiste em descrever teoricamente o 
significado do tema, os cálculos referentes a ele como a apresentação de sua 
formula acompanhado de um exemplo para os conceitos fisicos, ou uma 
justificativa de sua  importância histórica analisando a razão de ter aparecido no 
quadro do tempo para temas do quadro 1. 
SUGESTÃO DE ATIVIDADE 4 
Outra opção de avaliação, é uma espécie de aula magna preparada e 
ministrada pelos próprios alunos a outras salas ou mesmo outras séries. Como 
trata-se de um assunto da área de conhecimentos gerais, pode ser feito um teatro, 
uma mesa redonda ou equivalente, levantando um tema e abrindo para discussão. 
Uma possibilidade, é trazer para uma bancada um número x de alunos  responsáveis 
por uma espécie de comitê esclarecedor de dúvidas. Os alunos da própria turma 
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que podem estar espalhados na platéia, levantam as questões que são abe rtas para 
debate aos participantes e resolvidas pela mesa apresentadora. 
Todos os cuidados para que nenhum erro passe despercebido devem 
ser tomados pelo professor. A idéia, é socializar em um grupo maior o aprendizado 
esclarecendo dúvidas quanto a construção e utilização da bomba por parte daqueles 
que não participaram do restante dos trabalhos e fixar este conteúdos no caso dos 
alunos que já participaram das discussões anteriores. Também algumas perguntas 
sabre as como as relações de massa e energia ( o que 6, como pode ser utilizada), 
as transformações de energia na lâmpada incandescente ou outras tantas questões 
interessantes podem ser injetadas nas discussões por alunos previamente 
selecionados. 
Mais uma vez é importante lembrar que a qualquer momento, o 
professor pode e deve, acrescentar ao conjunto de sugestões outros temas de 
acordo com os interesses evidenciados pela própria classe. 
Apesar de conferir uma maior dinamicidade ao processo ensino-
aprendizagem, esta opção de trabalho pode-se manter fiel a estrutura conceitual 
sugerida nos livros didáticos, com a introdução de poucos conceitos novos. 
Também por não se afastar demasiado do curricula, permite ao professor 
abandonar o projeto em quase qualquer etapa do trabalho caso algum problema 
ocorra ou este não se mostre eficiente. 
4.3 SUGESTÃO 
4.3.1 0 PROJETO COMO UM EVENTO INDEPENDENTE 
Para os mais inovadores, esta perspectiva engloba uma atividade 
bastante diferente da desenvolvida cotidianamente em sala de aula, a começar pelo 
trabalho em conjunto com os professores de outras disciplinas. Por esta  razão, a 
proposta precisa de constantes análises no sentido de avaliar o nível de aceitação e 
eficiência do trabalho, efetuando todos os ajustes que possam vir a ser necessários. 
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Para cada realidade, um conjunto de graus de liberdade diferente, que transforma 
totalmente a experiência a ser realizada. 
o  projeto acontece, utilizando apenas uma parte das aulas semanais 
em cada disciplina envolvida. Cabe aos professores decidir o tempo necessário. No 
artigo "0 Acidente Radioativo de Goiânia: Uma experiência no Ensino de CTS 
Utilizando a Aprendizagem Centrada em Eventos", Souza Cruz e Zylberstajn (8) 
trabalharam em um projeto que engloba tema semelhante, no plano de seis aulas 
semanais, divididas em tit's disciplinas ciências, geografia e português. A sugestão 
deste trabalho é o mesmo período  semanal, porém envolvendo as disciplinas de 
fisica, biologia, história e português. 
Apesar de apresentar-se como tema intimamente relacionado ao 
projeto, atividades com o professor de química não foram incluidas. A razão 
principal é não tornar demasiado grande o número de disciplinas a participar do 
projeto, já que os tópicos que a  química  abordaria podem ser tratados em conjunto 
com os assuntos de fisica sem grandes  prejuízos dos conteúdos. O mesmo não 
acontecendo as outras disciplinas. 
Também de forma semelhante a realizada no artigo acima citado, um 
trabalho externo a sala de aula entre os professores envolvidos é de vital 
importância  para a compreensão de cada uma das partes do projeto que será 
implementado junto aos alunos. Reuniões periódicas devem acontecer, onde cada 
um explana de maneira mais completa aquilo que pode ser chamado de sua parte, e 
os itens marginais a ela. Cada tema tem suas particularidades que sempre poderão 
ser mais facilmente sugeridas pelo profissional da  área. Sendo assim, com um 
exame criterioso feito por cada professor, o enriquecimento das questões levará a 
importantes discussões em sala de aula, que certamente  instruirão para tornar o 
grupo mais coeso e as atividades mais produtivas para alunos e professores. 
claro que não cabe a nenhum professor explicar os temas 
relacionados a outras disciplinas, porém, este engajamento permite uma ampla 
compreensão das várias relações existentes nos processos ocorridos no mundo ao 
nosso redor. Na verdade trás a professores e alunos a percepção de que mundo em 
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que vivemos e as tecnologias nele existentes que sempre utilizamos são certamente 
interdisciplinares. 
4.3.2 ATIVIDADES COM O PROFESSOR DE HISTÓRIA 
sugestão é que estas atividades deem inicio ao projeto. Uma 
abordagem histórica servirá como contextualizaçdo da descoberta fisica que virá 
depois. Aqui fica a cargo do professor da disciplina o modo como trabalhar, o 
único cuidado é que não se trate de uma abordagem muito extensa, para que os 
alunos não percam a relação existente entre cada acontecimento. Caso isto seja 
inevitável,  que ao final uma releitura baseada por exemplo, no capitulo 2 deste 
trabalho seja feita, para evidenciar o encadeamento lógico das ações e cada uma 
das conseqüências. 
0 tema abordado no capitulo 3 deste trabalho pode ser tratado tanto 
pelo professor de história quanto pelo de fisica. O envolvimento de ambos pode 
ainda ser construtivo para desestabilizar a perspectiva dos alunos. Retomando algo 
que já foi dito, é de suma  importância  a harmonia e o consenso entre os 
professores nas atividades realizadas. Todas as dificuldades, bem como todos os 
pontos de discussão, devem ser previamente esclarecidas, sob pena de não passar 
confiança aos alunos quanto ao trabalho nada convencional que  está sendo 
realizado. 
Ao contrario do que possa parecer, os alunos são excelentes em 
perceber quando a  estrutura  a que estão habituados é modificada, mesmo que de 
modo sutil. Em algo tão diferente quanto um trabalho envolvendo  várias 
disciplinas, que em geral estão totalmente distanciadas, isto  será evidente. 
SUGESTÃO DE ATIVIDADES 1 
Após um tratamento mais genérico da história relativa a segunda 
guerra mundial, alguns alunos podem ser  responsáveis por um exame mais apurado 
de algumas situações ou personagens. Por exemplo, alguém pode contar sobre a 
vida de Adolf Hitler. O que houve com o Führer para torná-lo alguém tio 
obstinado pelo poder e adoração das massa? Que atividades fazia que jamais 
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poderíamos esperar? O que movia um estrategista e conquistador a impedir 
radicalmente ataques a catedrais como a de Notre Dame? Ou museus da  tão 
desejada França? Ou ainda, quanto a Albert Einstein: quais suas reais intenções na 
construção da bomba atômica? Como conseguiu mudar-se para Princeton quando 
fugia dos nazistas já que todos os seus bens e recursos estavam bloqueados ink) 
Reich? Diz a história que precisou vender um de suas anotações originais da teoria 
da relatividade a um colecionador, para comprar uma bela e confortável casa onde 
viveria até sua morte. Hi muitas questões interessantes que podem ser levantadas e 
discutidas em forma de uma mesa redonda, ou teatro por exemplo. O limite é a 
criatividade dos próprios alunos que, caso se sintam realmente envolvidos 
possivelmente surpreenderão. 
SUGESTÃO DE ATIVIDADES 2 
Uma outra possibilidade interessante para o tratamento do Projeto 
Manhattan é que os dois professores, de  Física e História estejam em sala. Falando 
do mesmo tema mas e, de modo organizado, estabelecendo relações com suas 
disciplinas e a parte que cabe a cada uma delas. 
Um trabalho como este, além de surpreender por não ser esta a 
estrutura a que o aluno está habituado , pode contribuir largamente para a prática 
de cada professor. 
4.3.3 ATIVIDADES COM O PROFESSOR DE FÍSICA 
Uma maior valorização desta parte do projeto  será dada pela razão 
mais evidente, o trabalho surgiu voltado para os professores de fisica. 0 que não 
significa que esta mesma diferença deva ser mantida na aplicação do mesmo. 
Antes de iniciar seu trabalho com a Física propriamente dita, o 
professor deverá decidir junto a seu grupo, como sera apresentada a história do 
Projeto Manhattan e faze-1o. Descrita aqui, estarão apenas as atividades 
relacionadas ao conteúdo. 
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Devido a introdução sobre a segunda guerra mundial ser feita pelo 
professor de história, o tema inicial aqui, pode ser um relato dos avanços 
científicos trazidos pela primeira guerra. Boris Hessen (13) , em seu artigo "As 
raizes sociais e econômicas do "Principia" de Newton" (6) defende a relação entre o 
desenvolvimento cientifico e as necessidades políticas daquela sociedade no 
mesmo período, baseado nisto, o professor pode trazer em ordem cronológica as 
principais invenções datadas da mesma década do final da primeira guerra e os 
anos que antecederam o inicio da segunda, estabelecendo vinculo entre os dois 
acontecimentos. Que teorias vinham sendo estudadas, o que era novidade. 
Certamente o foco principal de nosso interesse são, a relatividade de Einstein e as 
pesquisas sobre a fissão. 
Quanto a parte conceitual, propriamente dita,  deverá ser dada uma 
introdução das reações em cadeia. O modo como acontecem, os princípios fisicos 
envolvidos, uma breve discussão pode ser encontrada no apêndice deste texto. 
Também as relações de massa e energia podem ser abordadas aqui. Um eficiente 
ponto de partida pode ser a tradicional fórmula relaciona as duas grandezas 
introduzida por Einstein em 1905. Em geral, os alunos demonstram já tê-la visto 
em algum lugar. Após a discussão principal, os processos internos do Sol podem 
ser utilizados como um exemplo interessante do que acaba de ser visto. 
Em seguida, as discussões anteriores podem esclarecer o que 
acontece dentro de uma bomba atômica. Do mesmo modo que na proposta anterior, 
aqui o principio da conservação da energia pode ser levantado como forma de 
compreender, por exemplo, a onda de calor provocada na  explosão, ou a altura da 
nuvem ou cogumelo acima do hipocentro. Do mesmo modo, pode acontecer o 
estudo microscópico das reações e, com os temas já vistos, estudar a liberação de 
radioatividade. Posteriormente a isto, é  possível trazer uma nova proposta de 
reação em cadeia, a controlada. Associada a ela, podem vir as discussões das 
possibilidades que surgem ao se imaginar uma quantidade gigantesca de energia 
como esta, e a possibilidade de, desde que controlada, ser utilizada como fonte de 
energia. Assim, pode aparecer a idéia de uma usina nuclear. 
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Além de tratar a problemática com as vantagens e desvantagens de 
uma usina nuclear, a idéia pode ser utilizada para introduzir os demais tipos de 
usina, as termelétricas e hidroelétricas, acompanhadas pelas discussões referentes a 
estrutura bem como os danos causados ao meio ambiente e riscos existentes em 
cada uma delas. Também é possível falar, sobre de onde vem a energia produzida 
por cada uma das usinas. Se ela nunca é criada, onde há energia para ser 
sistematicamente transformada no caso de cada usina hidroelétrica, por exemplo? 
Isto pode facilitar a compreensão de que há tipos diferentes de energia. 
A seguir, podemos aproveitar o contexto que trata a energia elétrica e 
levantar a questão: "O que é feito com a energia produzida em Foz do Iguaçu?" . 
Tratar com mais cuidado o principio da conservação da energia e fazê-los perceber 
que ela é transformada em outros tipos de energia. Deste modo, fazer com que eles 
mesmos digam os tipos de energia em que a elétrica é transformada através da 
percepção dos equipamentos que estão  ligados is tomadas em suas casas. Tratar 
todas as energias, inclusive a luminosa e sonora. Até mesmo a noção de circuito 
elétrico, geradores e receptores pode ser dada aqui. 
o próximo passo é trazer a definição dos principais tipos de energia, 
e os cálculos que permitam calcular valores exatos para elas. Sem perder a relação 
criada com a realidade, pode ser mencionado que desta forma é  possível aos 
técnicos e engenheiros calcular a quantidade de elemento radioativo necessária em 
um reator nuclear, quanta água  deve ser represada para que uma hidroelétrica 
funcione de maneira eficiente, quantas comportas devem ser abertas de cada vez, 
etc.. Deste momento em diante, os demais temas do livro didático podem ser 
incluídos pelo professor em seu tratamento mais curricular, mas é importante que 
já  os tenha mencionado anteriormente nas discussões. 
Desse modo, abordou-se exatamente o mesmo conteúdo sugerido pelo 
livro didático,  possivelmente em mais tempo do que seria feito se simplesmente a 
seqüência fosse seguida, mas os beneficias deixados aos alunos parecem ser 
inquestionáveis.  Ao menos se for um objetivo eminente do ensino médio formar 
cidadãos mais céticos e preparados para relacionar-se com a novas tecnologias 
existentes em sua sociedade. 
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SUGESTÃO DE ATIVIDADE 1 
Uma atividade utilizando massas de modelar de cores diferentes e 
bolas de vidro ou bilhar em uma  superfície  plana, com as extremidades fechadas 
pode auxiliar na visualização de algumas situações um tanto quanto abstratas. As 
bolas duras, podem exemplificar as colisões, o modo como acontecem em cadeia 
provocando sempre outras colisões. Já a massa de modelar,  servirá como guia para 
tratar o fato de um  esbarrão entre duas bolas provocar a mistura dos dois materiais 
resultando em um terceiro.  Permanecerá em aberto a questão de que matéria é 
liberada também na colisão,  mas isto pode ser tratado com uma explanação  teórica 
acompanhando a demonstração. Este tipo de atividade pode aguçar a criatividade e 
facilitar a percepção de algo de  difícil compreensão. 
SUGESTÃO DE ATIVIDADES 2 
Quando um novo conceito é trazido ao conhecimento dos alunos, 
principalmente quando tratamos de fenômenos do seu dia a dia, ele já  trás consigo 
idéias que explicam as razões dos acontecimentos. Como se na ausência das teorias 
cientificas, se apropriasse do senso comum para construir as explicações de que 
precisa para se relacionar com o mundo. Neste sentido, as problematizações são 
uma arma de suma  importância aos professores, pois permitem questionar a 
concepção trazida pelos alunos, oferecendo uma alternativa de pensamento mais 
abrangente e completo cientificamente. Para isso, se faz necessário que eles mesmo 
procurem explicar algo, deixando assim, espaço para que o professor questione a 
teoria vigente através da complexificação dos fenômenos que esta deve explicar. 
A sugestão 2 é que, ao apresentar o principio da conservação da 
energia, isto seja feito com uma problematização que traga a tona as concepções 
alternativas dos alunos. Perguntas como, de onde vem a energia produzida nas 
hidroelétricas? Da  água?  Em que tipo de energia se transforma quando ligamos, 
por exemplo, um radio a tomada? Que energia esta presente nos bate-estaca 
utilizados na construção civil? Estas  questões  podem colocar em cheque as 
concepções dos alunos de modo que se torna mais fácil  colocá-las em questão. 
63 
SUGESTÃO DE ATIVIDADES 3 
Sempre que possível, visitas a lugares relacionados ao tema estudado 
motivam e enriquecem o aprendizado. Neste caso não é diferente. Seja uma maria 
fumaça,  que pode ser comparada a uma usina termoelétrica, seja uma barragem ou, 
desde que acompanhada de uma atividade elaborada com cuidado e participação de 
todos, até mesmo uma cachoeira. Um  cálculo  da altura da queda d'água, o tempo 
que uma  partícula abandonada lá em cima leva para cair, a massa desta  partícula, 
experiência com partículas  mais leves e mais pesadas, relações com a resistência 
do ar e tantas outras coisas. 
A proposta é ousada e o risco de não dar certo é muito grande para 
uma atividade não preparada com grande rigor e cuidado, no entanto, os benefícios 
caso tudo corra como previsto pelo professor, compensam os riscos. 
4.3.4  ATIVIDADES COM O PROFESSOR DE BIOLOGIA 
sugestão  aqui é que, concomitante ao tratamento dado pela fisica as 
radiações e processos envolvendo a fissão, o professor de biologia trabalhe a forma 
como a radiação opera no corpo Os efeitos do grande calor a  nível celular, a 
radiação no caso de mulheres  grávidas,  a hereditariedade dos problemas gerados. 
Além disso, outra  questão  importante que pode ser trazida a tona é a 
quantidade de radiação  máxima e seus efeitos cumulativos durante nossa vida, em 
contrapartida com a quantidade de radiação recebida ao efetuarmos certos tipos de 
exames ou atividades. O cuidado com radiografia de determinadas partes do corpo, 
por que causam efeitos mais sérios do que em outras? O que há na radiação 
invisível  que pode provocar tamanho estrago em pessoas e construções? Podem 
ainda ser discutidas outras fontes de radiação, as diferenças entre elas e suas 
causas bem como inúmeros outros assuntos que certamente serão melhor sugeridos 
por um professor da área. 
Cada vez torna-se mais evidente a necessidade de  reuniões 
esporádicas.  As contribuições dos professores para o sucesso do projeto apenas 
poderão acontecer se compreenderem todas as partes desta teia de conhecimentos. 
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Estando isto claro, as demais questões ill() resolver-se com o andamento dos 
trabalhos. 
4.3.5 ATIVIDADES COM O PROFESSOR DE PORTUGUÊS 
Este trabalho deve encerrar o projeto. Depois de vistas todas as 
etapas temporais com o professor de história, o professor de Português pode 
retomar cada uma delas associando-as aos  período artístico equivalentes. Não será 
possível  a este trabalho discutir de maneira suficientemente cuidadosa tudo o que 
pode acontecer, mas estão disponíveis a arte de Hitler no  período que antecedeu 
sua participação como estrategista, os poemas de Brecht, tendo sido alguns deles 
trazidos neste trabalho, as obras proibidas de Van Gogh, trecho da metamorfose de 
Kafka com toda sua beleza e força. 
Esta é uma abordagem interessante pois além de contar um 
importante período da história mundial, o faz com uma conotação amplamente 
diferente daquela dada pelo fisico ou historiador. Várias visões sobre um mesmo 
tema sempre tendem a completar uma a outra. 
Além das questões de arte e literatura, a redação pode ser privilegiada 
através de trabalhos mais  específicos (uma sugestão será feita neste trabalho) ou a 
análise gramatical e a percepção das palavras desconhecidas, as que não são mais 
utilizadas corriqueiramente, a grafia modificada de outras e tantas questões que 
podem surgir ao analisarmos textos clássicos. 
SUGESTÃO DE ATIVIDADES 1 
Pode ser solicitado aos alunos a construção, interpretação ou leitura 
interpretativa de poemas ou trechos de poemas e textos referentes ao período 
estudado. O professor pode providenciar este material ou deixar a busca por conta 
dos alunos. Uma leitura  artística envolvendo um cenário ao ar livre ou de alguma 
maneira diferente da sala de aula, figurinos, um fundo musical, podem motivar os 
alunos a reproduzir um pouco da vida e obra dos autores contemporâneos as 
tristezas da guerra. 
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Todas estas atividades podem ser abordadas da forma como melhor 
convier a classe. Os professores envolvidos no trabalho devem estar sempre 
atentos as necessidades e questões levantadas pelos alunos. A educação é 
universal, mas as realidades modificam-se largamente de uma classe a outra. 
fundamental para o sucesso de qualquer experiência neste sentido que o professor, 
como mediador dos trabalhos esteja atento a tudo e modifique ou mesmo 
interrompa os trabalhos de acordo com os acontecimentos. 
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CAPÍTULO  
ALGUMAS CONCLUSÕES E EXPECTATIVAS 
5.1 CONCLUSÕES 
Como dito anteriormente, tecer conclusões definitivas sobre a 
eficácia de um projeto como o sugerido neste estudo, principalmente quando 
envolve inúmeras possibilidades a 
 mercê da escolha de quem o utiliza, são 
certamente precipitadas e um tanto quanto sem sentido na ausência um resultado 
prático. Sem uma avaliação real do sucesso ou insucesso da idéia. Portanto, este 
trabalho não trará conclusões em espécie. 
o que foi realizado pala autor e possivelmente seja relevante 
mencionar, é uma pequena investigação antes e durante o desenvolvimento deste 
trabalho. Nas primeiras duas semanas de aula deste ano letivo, uma abordagem 
geral de história da ciência iniciando pela apresentação de alguns conceitos como o 
geocentrismo e o impetus, avançando cronologicamente até da bomba e as relações 
de massa e energia acompanhadas de outras conclusões da relatividade de Einstein, 
demonstraram não apenas interesse por parte dos alunos mas também a percepções 
de que trazem consigo um conhecimento bastante razoável sobre estes assuntos. 0 
interessante é que, quanto mais difícil e de maior abstração é o tema, como no caso 
da relatividade, maior o esforço em compreender demonstrado pelos alunos e 
maior as explicações próprias que surgem sobre cada 
 questão. 
Isto corroborou ainda mais a necessidade já relevante de um trabalho 
mais especifico, com temas que justificam os inúmeros esforços realizados para 
compreender toda esta grande obra do conhecimento. Depois destas conversas e até 
o momento, não mais devem surgir perguntas como, qual a razão de termos que 
fazer este tipo de cálculo, ou de que nos serve saber isto? Claramente deve ser 
motivo de muita satisfação a um professor, saber que o que diz pode parecer 
complexo, mas é necessário, haja visto a importância que tem no processo de 
desenvolvimento tecnológico mundial. 
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5.2 EXPECTATIVAS 
A grande expectativa deste trabalho é ser um convite a modificação 
na visão de uma Física onipotente e desconectada do mundo e de outras 
disciplinas. Um ensaio de mudança que trate uma composição real, apenas  possível 
de ser formada segundo o foco de muitas das disciplinas que formam as ciência 
naturais e humanas. Na verdade, além das previstas aqui,  estão envolvidas outras 
como a educação artística, a matemática a ética que não puderam ser contempladas 
neste trabalho. 
Toda mudança de atitude perante qualquer coisa exige do sujeito 
grande familiarização com novas possibilidades de conduta e pensamento. Isto 
tanto é verdade ao professor que, em plena metamorfose procura auxilio em novas 
linhas de trabalho, quanto no dia a dia dos alunos das escolas convencionais que, a 
todo momento precisam abrir mão de suas idéias originais em beneficio das 
concepções cientificas na maioria das vezes distantes daquilo que vivem todos os 
dias. 
o desejo então 6, por um lado, auxiliar o professor que por ventura 
busque respaldo e novas sugestões para modificar sua prática Por outro, facilitar a 
vida do aluno que em muitos momentos deve se ver exausto de tantos conceitos 
abstratos tornando a aprendizagem mais  fácil e mais real, mais conectada com as 
coisas sobre as quais seu interesse é naturalmente despertado. 
Certamente este trabalho pode ser melhorado em um esforço conjunto 
entre todos os professores que devem envolver-se no caso da opção mais completa 
aqui sugerida. Caso isto aconteça, o objetivo e consequentemente a expectativa, 
serão superados pois servirão de trampolim para uma atitude individual diferente 
que trarão  consigo uma quantidade de beneficios muito maior do que se esta 
proposta fosse apenas seguida. 
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APÊNDICES 
Materiais de apoio aos professores 
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OS MEDOS DO REGIME 
1 
Um estrangeiro, voltando de uma viagem ao Terceiro Reich 
Ao ser perguntado quem realmente governa lá, respondeu: 
o medo. 
Amedrontado 
o erudito Ora no meio de uma discussão e observa 
Pálido, as paredes finas do seu gabinete. O professor 
Não consegue dormir, preocupado 
Com uma frase ambígua que o inspetor deixou escapar. 
A velha senhora na mercearia 
Coloca os dedos trêmulos sobre a boca, para canter 
O xingamento sobre a farinha ruim. Amedrontado 
o médico vê as marcas de estrangulamento em seu paciente, e cheios 
de medo 
Os pais olham os filhos como se olhassem para traidores. 
Mesmo os moribundos 
Amortecem a voz que sai com dificuldade, ao 
Despedirem-se dos seus parentes 
3 
Mas também os camisas marrons 
Têm medo do homem que não levanta o braço 
E ficam aterrorizados diante daquele 
Que lhes deseja um bom dia. 
As vozes agudas dos que dão ordens 
Têm tanto medo quanto os guinchos 
Dos porcos a esperar a faca do açougueiro, e os mais gordos traseiros 
Transpiram medo nas cadeiras de escritório. 
Impelidos pelo medo 
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Eles irrompem nas casas e fazem buscas nos sanitários 
E é o medo que os faz 
Queimar bibliotecas inteiras. Assim 
0 temor domina não apenas os dominados, mas também 
Os dominadores. 
4 
Por que 
Temem tanto a palavra clara? 
Em vista do poder imenso do regime 
De seus campos de concentração e cameras de tortura 
De seus bem nutridos policiais 
Dos juizes intimidados ou corruptos 
De seus arquivos com a lista de suspeitos 
Que ocupam prédios inteiros até o teto 
Seria de acreditar que ele não temeria 
Uma palavra clara de um homem simples 
Mas esse Terceiro Reich lembra 
A construção do assino Tar, aquela fortaleza poderosa 
Que, dia a lenda, não podia ser tombada por nenhum exército, mas que 
Através de uma única palavra clara, pronunciada no interior 
Desfez-se em pó. 
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QUEREMOS SABER 
Queremos saber 
0 que vão fazer 
Com as novas invenções 
Queremos noticias mais sérias 
Sobre a descoberta da antimatéria 
Suas implicações 
Na emancipação do homem, 
Das grandes populações, 
Homens pobres das cidades, 
Das estepes, dos sertões 
Queremos saber 
Quando vamos ter 
Raio laser mais barato 
Queremos de fato um relato, 
Retrato mais sério 
Do mistério da luz, 
Luz do disco voador 
Pra iluminação do homem 
Tao carente e sofredor, 
Tão perdido na distância  
Da morada do Senhor 
Queremos saber 
Queremos viver 
Confiantes no futuro 
Por isso, se faz necessário 
Prever qual o itinerário da ilusão 
A ilusão do poder 
Pois se foi permitido ao homem 
Tantas coisas conhecer 
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melhor que todos saibam 
o que pode acontecer... 
Queremos saber... 
Queremos saber... 
Todos queremos saber... 
6 , 6, 6, 
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Gráfico 
 mostrando a contabilidade da destruição 
Hiroshima  destruída 
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Uma ponte 
 destruída em Hiroshima a 300 m do hypocentro - Outubro de 1945 - 
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MEN 
o mapa da destruição 
Completamente destruido e queimado 
Completamente destruido 
Hypocentro 
Ruinas do castelo de Hiroshima 
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